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Tenente-secretario, Joaquim Teixeira do
Carvalho;	 -

•Tenente quartel-mestre, Francisco de Paula
Gonçalves.

Capitão-cirurgião, Francisco José da Silva.
1" companhia—Capitão, Joaquim Paulino

de Gouvea;
Tenente, Manoel Pedro Pimentel;
Alferes, Joaquim Martins de Andrade e João

Ribeiro dos Santos.
2^ companhia—Capitão, Placidino José de

Oliveira;
Tenente, José Correia de Araujo;
Alferes, Jeronymo Ferreira da Silva e Joa-

•quim Victal da Costa.
3' companhia—Capitão, Dei tino Machado do

Espirito Santo;
Tenente, Zeferino Candido da Costa;
Alferes, Manoel Custodio Pereira eAntonio

Alves Moreira.
4 , companhia—Capitão, Joaquim Antonio

dos Santos;
Tenente, Francisco Alves Costa; 	 •
Alferes, Antonio Gonçalves Moura e Seve-

rifo George de Oliveira.

RECTIFICAÇÃO

- Por decreto de 11 do corrente, foi privado,
nos termos do art. 65, § 1", da lei n. 002, de
19 de setembro de 1850, o cidadão Hilarro de
Andrade do posto de tenente-coronel com-
mandante do 12° batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca de Canguare-
tema, no Estado do Rio Grande do Norte, e
não promovido áquelle posto, como foi pu-
blicado no Diario Official de 15 do corrente.

—Fof exonerado o cidadão Noredino Augusto
Coelho Cintra do logar de secretario da Escola
Nacional de Bailas Artes, conforme pediu,
sendo nomeado para esse logar o bibliotheca-
rio da mesma escola bacharel Diogo Chalréo.

— Foi nomeado o cidadão Maximiano Ro-
drigues Barbosa para o logar de bibliothe-
cario da Escola Nacional de Bellas Artes.

Ministerio da. Fazenda
Por decretos de 14 do corrente, foram no-

meados
Tristão Salles para o togar de 4^ escriptu-

vario da Alfandega do Ceará ;
O Dr. Alvaro de Assis Ozorio Mendes para

o Iogas de thesoureiro da Imprensa Na-
cional.

Foi exolerado, a seu pedido,José Francisco
de Oliveira Moraes. do logar de thesoureiro
da Imprensa Nacional.

SECRETARIAS pE . ESTADO

Élinisterio da Justiça e 'Negocios
Interiores

Expediente de 11 de abril de 1 898

DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento:

De 2:269$200, dos vencimentos da tri rola-
ção da lancha a vapor Paula Candido, rela-
tivos ao mez de março findo;

De 55$303 ao porteiro - do Archivo Publico
Nacional para despezas de prompto paga-

. mento em jineiro e fevereiro ultimos;
De 1:003$, para °acorrer a despez -s de

prompto pagamento, feitas pelo secretario da
Directoria Geral de Sande Publica, em março
ultimo:

De 759$, para a ajuda de custo de vinda e
ela do Senaior pelo Estado de Goyaz José
Joa,quim de Souza:

De 1:C90$, para igual 4 fim ao Senador pelo
Estado do Amazonas Manoel Francisco Ma-
chado;

De 750$, dos empregados do escriptorio das
(Aras deste ministerio, em março findo;

De 545$600, dos vencimentos dos gaa,rdas
do material de diversas obras de repartições
deste ministerio, em março findo.

Dia 12

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento:

De 8:000,a Costa Sr, Gabiso pelo serviço de
conducção de cadaveres, enfermos e alienados,
durante o mez de março findo;

De 4:892$370, do aluguel dos pretlios occupa-
dos por estações e postos policiaes em março
findo;

De 3:343$640, de fornecimentos diversos
feitos ao Hospicio Nacional de Alienados, em
março e abril corrente;

De 2:753$150, de fornecimentos feitos em
janeiro, fevereiree março ultimes áarriblio-
theca Nacional;

Do 740$, ao escrivão do Extérnato do Gym-
nasio Nacional para pagamentos diversos,
em -março ultimo;

De 361$910, ao porteiro da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro para despnas de
prompto pagamento em março findo;

De 100$, para pagamento do aluguel dás
salas onde funccionam as seguintes pretorias:
9, , 10^ e 11" urbanas, aos juizes Antonio
Cardoso de Gusmão, Elviro Carrilho da Fon-
seca e Silva e Nestor Meira.

Expediente de 1a. de abril de 1898

DIRECTORIA DA INSTRUcÇÃO

Declarou-se ao director da Escola de Mi-
nas, em resposta ae officio n. 1.037, de 16de
março ultimo, que, pelo Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, foram dadas
providencias no sentido de ser autortzado
o agente da estação de Ouro Preto da Estrada
de Ferro Central do Brazil a fornecer os
passes que forem requisitados pela directoria
daquella escola para os lentes e alumnos,
qual-rio em excursõ^s scientificas , e para o
director,"quando em serviço publico.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio do presidente
do Estado de S. Paulo de 7 do corrente mez,
e agradeceu-se o offerecimen to de um exem-
plar impresso da mensagem • que na mesma
data apresentou ao Congresso Legislativo do
dito Estado,por occasião da abertura dos seus
trabalhos.

• -= Declarou-se ao director do Archivo Pu-
blico Nacional, em referencia ao officio de 11
do corrente mez. que foram nomeados, afim
do fazerem parte da commissão julgadora do
concurso a que Se vao proceder, no mesmo
archivo, para o preenchimento de um Iogas
de sub-archivista, na qualidade de examina-
dores: os professores Drs. Alfredo Augusto
Gomes, de grammatica e lingua, nacional e
de arithmetica ; Dr. Eva.risto Nunes Pires,
de elementos de chronologia, de historia e
geogt aphia geral e de chorographia e his-
toria do . Brazil ; e Alfredo Alexander, das
linguas franeeza e ingleza; o chefe de secção
Jcso • Carlos da Rocha, de calligraphia é cópias
de rrianuseriptos antigos e redacção de peças
officiaes ; e o Dr.Jeão Carneiro de Souza Ban-
deira, de noçõ33 .de direito publico e admi-
nistrativo.—Fizeram-se as devidas commu-
nicações e dirigiram se avisos ao Ministerio
da Guerra, quanto ao 1 . nte do Collegio Mili-
tar Dr. Evariste Nun( s Pires, tio prefeito do
District° Feleral, quanto ao lente da Escola
Normal Dr. Alfredo Augusto Gomes, e . ao di-
rector do Externato do Gymnasio Nacional,
quanto ao lente do mesmo externato Alf. alo
Alexander.

Requerimeà to despa,:hado-

Mi,guel Emantes Ba'lly. — Comparet,e, na
Direct eia do Interi r.

Expediente de 13 de abril de 1898

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Por portarias de 15 do-corrente, foram con-
cedidos :

Ao conservador do laboratorio de hygiene
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
Francisco Cordovil de Siqueira e Mello 30
dias de licença, com vencimentos na forma
da lei, parea tratar de sua sande ;

Ao professor da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro engenheiro Henrique de Oliveira
Amaral ires mezes de licença, com venci-
mento, na fOrma da lei, para tratar de sua
sautle.

—Foi nomeado, nos termos do art. 3^ do
regulamento approvado pelo decreto n.5.435,
de 15 de outubro de 1873, o Dr. , Ignacio
Francisco Goulart para o legar de medico do
Instituto dos Surdos Mudos. •

—Autorizou-se o engenheiro das obras deste
ministerio, em solução ao officio n. 102, d.e
2 do corrente soez, a proceder varios traba-
lhos no edifieio da Bibliotheca Nacional, re-
quisitado pelo respectivo director, na impor-
taucia de 412$, de accordo com o orçamento
que apresentou.

—Remetteu-se ao directar da Escola de
Minas, para os devidos effeitos, o decreto de
23 de setembro de 1895, que concedeu ao.
lente Dr. Domingos da Silva Porto o ac-
cres.cimo de 10 04 de seus vencimentos, de-
creto que acompanhou o officio n. 1.031, de
9 de fevereiro ultimo daquella escola'.

Requerimento despachado

Pedro Furtado Cerqueira, alumno da 2
sede medica da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, pedindo dispensa do ' exame
de anatomia descriptiva.— Não pode ser at-t
tendido, á vista das disposições vigentes.

Expeliente de 1R de abril de 1898

.DIRECToRIA DA JUSTIÇA

Requerimento despachado

Cabo de esquadra da brigada policial José
Claudino Nonas Pereira, pedindo 60 dias de
licença.— Indeferido, á vista das observações
da respectiva junta militar de sande.

Foram remettidas á. respcctiva collectoria
as patentes dos seguintes officiaes da guarda
nacional :

ESTADO DO PARÁ.

Comarca de illenquer

Silvestre Ferreira Bentes.
Fausto Augusto Simão.
Manoel da Paixão Repolho.
João da Cruz do Azevedo e Senna.
Virgilio Antonio Ferreira.
Traj tno Casar Barlamaque.,
Miguel Luiz Coelho.
Theodosio Baptista, Fernandes Valente.
Miguel Rodrigues da Costa.
Cyriaco Leonardo de Jesus-.
Manca! Assencio Maciel Marinho.
Manoel Gabriel Simão de Castro.
Gabriel Pedro Garcia.
Rum ndo Antonio da Silva. •
Itosa.miro Marques Baptista.
Manoel Ferreira Coelho.
Jovt-liano Maciel de Vilhen. •
Paulo Ferreira Rentes.
Bento Marques Pereira. •
Raymundo Machado Corrêa,
Felix Alfredo Ribeiro.

—Foram remettidas ás respectivas collo-
doidas às patentes dos seguintes ()ínclitos da
guarda na .ional:

ESTADODES. PAULO

Comare.t de Bananal
Juli) Ferreira' de Mello.
Arthur Remes da Veiga.
José Peredra da Cunha.
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Francisco Pereira Leite.
João Ferreira de Campos (Dr.).
Alvaro da Silva Reis.
João Thome da Silva Valente.
Augusto de Souza Lima.
Jeão José Rodrigues.
João Bento Pereira.
Manoel Antonio de Paula.
Mancai Gomes de Oliveira Michoia.
Antonio Firmino dos Santos.
Francisco Moreira Lima.
Francisco Xavier Nogueira Torres.
Augusto Pereira Peixoto.
Candido Ferreira Leão.
José Angelo da Costa.
Manoel Iriaeu Rib ero de Moiralles.
Francisco Ferreira Leão.
Jose Cavalheiro.
Paschoal Vanni.	 -
Saturnino Peixoto da Fonseca.
Cordolino Rodrigues Vieira.
Manoel Balbino Valem.
Olympio Pantaleã.o.
Alvaro de Aguiar Vallim.
José Hyppolito Ti igueirinho.
Maxi no Ribeiro dos Santos.
João Baptsta Mangini.
Antonio Frederico da Costa Gavião.
Manoel Ferreira da Silva.
Ricotti Bennazi.
Antonio Estevão da Silva.
Apollinario Gonçalves Pereira.
Bento Hanrique de Souza.
Sabastião Ferreira da Silva.
Amorico Carneiro dos Santos.
Emiliano Pereira da Cruz.
José Antunes.
Francisco Borges da Silva.
Domingos Luiz Pereira Filho.
José Ferreira Lopes.
Can lido Goa ;Alves Val I i m.
Isaac dos Santos Coelho.
Horacio Moreira Penca.
Luciano de Aguiar e/ellen.
()atavio de Oliva ra !tansos.
Antonio de Oliveira A ncéde Junior.
Alvaro do Almeida Marcondes Reis.
José da Silva Menezes Bastos.
Lconcio Carlos de Toledo.
Euclides Leite da Silva.
Antonio José Gonçalves Bastos.
Sebastião José de Oliveira.
Joaquim Antonio de Paula.
Francisco Machado a'Avila.
Octavio de Mattos Barreiros.
Tiburcio Ribeiro de Mattos.
Fernando Manso da Silva VaJento.
Antera Rodrigues Vieira.
Egerdio Miguel de Souza.
Joaquim Relella de Carvalho.
Marcos Diniz FM trio Nogueira.
Jográ Antolio Gonçalves Rasos.
Adolpho Raymundo da Silva.
Luiz Gonzaga Marcou :es Reis.
Francivo Antonio do Paula.
Manoel J . :. aquim !to Irigues Carvalho.
Joaquim Mereira Pann t.
Nicole° Castela ro.
João José da S.Iva Sobrinho.
FPABASCO Jose da Costa.
Jeão Baptista dos Santos.
Antonio José Games.
joio lio trevos da Costa Teixelra.
Antonio Jose da Silva Teteia.
Marcos Miguel de Soaza.
Manool de Oliveir a Ma ligues.
Fabricio .I3 é de Almeida,
Vicenea Ribeiro Costa.
André Valiante.
Qraciano Antunes de Sá.
Jos Gonçalves de Aguiar Primo.
Naipe] Juse Gomos da Costa,
Podre) Luiz dos Santo.
Antonio B aptist i. Ro Irigues.
F.ICiSCO Pelonia Baptista.

ESTADO DO PARANÁ.

Com 1, crts	 Paranaq	 G a 1,r.!t ab r e G lura.
essaba

laelero Penara do A/eirado.
João eirg ilio rio Carvalha.
Num : el Ilerrnog,enes

Egas Garrido.

hygienicas e provisões boas ; mandei estender
toldos e esgotar a agua da sobrequilha.

Zefiro, barca italiana, telha, 13, vinda de
Marselha; mandei limpar e desinfectar a cor-
rente da ancora, condições hygienicas regu-
lares, provisões e agua boa.

B. N. Morris, barca ingleza, de Nova-
York, tripolação 9 ; carga kerosene, tudo
bom estado.

J. C. Haml,3;n, Junior, patacho inglez, 8
maleira.

IN7,.2,cylr R. ; tudo em bom estado.
Isle of EriA, barca ingleza, vinda de Ham-

burgo, varios generos, 16 ; mandei estender
toldos, condições hygienicas boas, como tam-
bern provisões e agua.

Zadolg , barca ingleza, Bambam, varios
generos, 12 ; condições bygienicas boas, man-
dei despajar duas pipas de agira da ceuva,
que e taxa em meu estado, provisões boas.

Henter, galera noruega., Pensacola,
madeira, 20 ; mandei inutitzar urna caixa
com batatas que estavam podres, restos de
provisões batas.

Penarth, vapor inglez, e7, Csrdiff, car-
vão ; em boas condiçõ.s.

Neso City, galera ingleza, Carda carvão,
10; condições hygienicas boas como tambem
os manamentoa e agua.

J,lin Roberts, patacho inglez, bacallião
Gaspe, 7; mandei limpar e desinfectar o alo-
jamento e estender 03 toldos, provisões e

agRuaubbsio,a.galera ingleza, 15, madeira, Pen-
sacola ; em bana condições.

.N,,rshumbia, l apor inglez, 2?, carvão,
CarlitT ; boas condições.

K. L. 1., patacho inglez, 8, carvão, de
Baw y; mandei despejar umas pi pas com agua
patearei, que estava eu mio estado,alimentos
bons, o cavo limpo.

. Dera obre, vapor inglez, Cardiff, carvão,
22 ; todo o vapor, ceia excepção do aloja-
mento dos foguistas, que mandei limpar e
desinfeetar, estava limpa; provisões e agua
boa.

Blue S'ta-, vapor inglez, 22, Cardiff, car-
vão ; cru boas condições.

Dunrasbin, vap . r inglez, 20, Cardiff, car-
vão; mandei estender toldos e desinfectar as
privadas, provisees e agua bm..

Thomas Hilyard, galera hollandeza, Liver-
pool, carvão, 18 ; en boas condições.

Uplauds, vapor inglez, 20, Cor liff, car-
vão ; mandei limpar o alojamento o estender
toldos, provisões e agu I boa.

Po , eut King, galera ingleza, Cardiff, car-
vão, 18 ; em boas coadtçees.

Soathgarth, vapor inglez, 23, Rosario,
carga t iga e bois ; mandei fazer uma lim-
peza geral no vapor e J espajar umas pipas
com sgua que estava imprestavel.

Clbral, vapor inglez, Rangoon, 20; em
boas condiçõas.

Tagus, vapor argentino, Rosario, 21, trigo;
mandei fazer limpeza no alojemooto da tri-
polação, provisão e agua boa.

Oceano, vapor inglez, Gardiff, carvão, 20;
todo bom.

Rara, vapor inglez, Rangoon, arroz, 22;
boas condições.

ll'ulter Fox, barca dinamarqueza, Rosario,
10; todo limpo, provisões e agua boa, mandei
estender toldos,

Balderion, barca ingleza, 14, Buenos Aires;
estado satisfactorio.

Nordkap, vapor inglez, 22, Cardiff, carvão;
estado satisfactorio,

Bleuheim, legar inglez, 10, S. John, ma-
deira; mandei esgotar a agua da,sobrequiltaa,
provisões e agua boa.

IVaireial, vapor inglez, Rosario, 20, va-
ries generos ; mandei estender toldos, provi-
sões e agua boa, navio limpo.

Alberga, litaar inglez, Rosario, 8, varies
generos; em boas condições.

Cosmo, legar inglez, 10, carvão, Cardiff,
navio limpo, provisõ s e agua boa ; mandei
atender toldos, limpar o alojamento e esgo-

tar a agua da sobrequilles.
Capital Federal, 5 de abi 11 de 1803.—Dr.

Eduardo SÁntos,

Fernando Marques Lisbôa.
Militão do Araujo Pereira Alves.
Dr. José Henrique de Santa Rita.
Antonio Pereira da Costa.
Preseiliano da Silva Corrêa.
Olavo Sezefredo de Lacerda.
João Fernandes Donato.
Flavio Luck.
João Guilherme Corrêa.
Donato Vicente Pereira.
Salvalor Baptista Rovedo.
Luiz Cbr spirn Rosario.
Joa q uim Candido de Oliveira.
Joaquim José de Carvalho.
Leopoldino L. de Carvalho.
Francisco Gonçalves Corrêa.
José Gonçalves Lobo.
Eurico Marques.
Priscilio da Silva Corrêa.
Antonio Francisco de Santa Rita Junior.
Manoel Cianeto de Oliveira.
Antonio Ferreira de Campos.
Antonio Candido de Oliveira.
Nato Pereira da Costa.
João Bernardino R. Machado.
Franci ,co Guilherme Pinto.
Antonio Fernawles de Lima.
Adalberto dos Santos Xisto.
Jose Ferreira de Campis.
Rufino Luiz Gomes.
Antonio Corrêa de Bittencourt.
Manoel Antonio da Roeha.
Manoel Adriano de Freitas.
Albino Giuseppe.
João Candido de Oliveira.
Sotero A. Martins.
Praxedes de Oliveira.
Eugenio de Freitas Santss.
Adão Feltz.
Beire !feto da Costa Pinheiro.
José Fernandes D as.
Jayme de Freitas Santos.
reser io Cora &a.
Sebastião Gomes de Faria.
Raymundo Gonçalves Pinheiro.
Narciso Fernandes de Carvalho.
João Luiz do Nascimento.
Agostinho Afeais° Coelho.
Teeoloro Sigwalt.
Antonio Baptista Roredo.
Fernando Antoaio Martins.
João Rreira de Campas.
Maximiliano Tarna,ono Castanhe.

ESTADO DE SANTA. CATIIARINA

Contat.ca de Brusque

Guilherme Ierieger.
Manoel dos Santos B;ttencoart.
Oscar Renaux.

Expeliente de 12 de abril de 1 898

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteu-se ao Sr. Dr. secretario da Fa-
culdade da Moi cina do Ri.) do Janeiro, regis-
trado, o diploma do Sr. Dr. João Marinho de
Azevedo Junior.

—Acousou se ao Sr. Dr. inspector de sande
do parto do Estado do Rio Grande do Sul o
receb i mento de seu &Oficio sob n. 01, de 2 do
carrent.,

—Autorisou-se ao Sr. Dr. director do Hes-
pitai Maritimo de Santa Isabel a man lar
concertar a chaminé da estufa de desinfec-
ção daquelle estabeleaimento.

Requeri 'Centos despachados

A. Henault.—Concedo a le-ença.
A exandre José Cardoso.—Nos termos da

2 parte do art. 50 do regulamento, o suppli-
cante não tem qualidade para ragu , rer
licenças para a venda r • e medicamenta s.

VISITA SANITA RIA

Reloça,9 dos siavor ipectiona los duran:e o
?nez, d ato rç) de 198

Ro e Ienes, barca norte amer:cana, de Nova
Yurk, Ir polação 8, varios generos, condições
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, Dia 13

Remetteram-se
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil os laudos de exame de vali-
dez que foram 'submettidos os Srs. Arthur
Adastacio Bento Ferreira, Pedro Pereira dos
Santos Lara e Reginaldo Cardoso de Al-
meida -

Ao Sr. director dos Telegraphos identico
laudo do Sr. ,João Machado de Faria.

-e- Accusou-se :
Ao Ministerio das Relações Exteriores o

recebimento de seu aviso sob n. 14, de 12 do
corrente;
' Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas idem de seu aviso sob n. 4, de 11
do corrente.

POLICIA DO -DISTRICTO FEDERAL

Por - portaria de 15 do- corrente, foi no-
meado inspector seccional da 4e circurn-
seripção urbana o cidadão Juvencio Joaquim
da Silveira.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Contencioso

Dia G de abril de 1898

Expediente do Sr. Ministro:
N. 4 — Declaro-vos, em resposta ao tele-

-gramma que me dirigistes em 16 de janeiro
ultimo, sobre a prisão preventiva do ex-
agente do Correio de Paranaguá, José Agos-
tinho dos Santoa, que deveis reauisital=o
directamente da autoridade competente, de

‘accordo com o art. 11 da lei n. 221, de 20"de
novembro de 1894. — Bernardino de Campos.
—Sr. delegado fiscal do Thesouro, no Estado
do Paraná.
, N. 53 Sr. Ministro da Industrie, Viação
e Obras Publicas. — Em resposta ao aviso,
que 'vos dignastes de dirigir inc em 17 de
fevereiro ultimo, sob n. 30, relativamente á
prisão preventiva do ex-agente do Correio de
Paranaguá José Arstinlio dos Santos, que
,deixou de . recolher á Delegacia do Tnesouro
em Curityba o saldo do inez de novembro do
a,nno passado, na importancia de 3:739$890,

' tenho a declarar-vos que nesta data expeço
•ordens áquella delegacia para que com a
'. maxima., brevidade seja requisitada da .auto-

idade competente a prisão do responsavel,
'de que se trata..
te Sande e fraternidade. —' Rn'.nardino de
Campos.

N. 54 — . Sr. Ministro- da Ind ;astria, Viação
e Obras Publica .si. — Commúnico-voa, para

.93 devidos effeitos e em • resp ista ao aviso,
que vos dignastes de dirigir-me em 26 do
•mez passado, sob n. )."que no dia 29 do
dito mez fui pelo engenheiro Antonio de
Sampaio Pires Ferrei' a, arrendatarie da, Es-
trada de Ferro Central de Pernambuco, re-
colhido aos cafres da thesouraria geral do
.Thesouro Federal a impertancia de 25:00$,
correspondente á quo'a, inicial estabelecida
no respectivo contracto, bem como pago ne

- .Recebedoria o sello proporc'onal calculado
sobre esta quantia e as prestações annuas,.
em numero de sessenta, . na importa.ncia. de
11:405$900.

Sande e fraternidade.	 Bernardino de
Campos.

Dia 14

• N. 5 — Em resposta ao telegramma„ que
me dirigistes em data de 14 do mez -passado,

e,c iesultando sobre a especie, em que deve ser
prestada a fiança, a que estão sujeitos osfa-
bricantes de phosphoros, ' declaro•vos, de
accordo com os diversos despachos deste

•ministerio, que taes fianças só podem ser
acceitas 'em dinheiro ou apolices daedivida
publica da União.—Bernardino de Campos.—
$r. delegado fiecal do Theeouro, no Paraná._

Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos despachados

Dia 5- de abril de 1898

. Pelo Sr. Ministro:
Ernpreza Lambary o Cambuquira, pedindo

que a autorização para o despacho livro do
vasilhame que pretende importar seja con-
cedido, a requerimento da mesma, logo que
tiver aviso da partida do vapor conductor da
mercadoria.—A isenção poderá ser concedida
á proporção que a companhia tiver aviso de
embarque da mercadoria, desde que indique
a quantidade desta nos requerimentos que
dirigir ao Thesouro.

Dia 14

Pelo Sr. director:
Joaquim Vaz do Borba o outros, nego-

ciantes, residentes no proprio.nacienal, deno-
minado Mercado da Gloria, pedindo que seja
prorogado até o dia 15 de maio do corrente
anno o prazo de 15 dias que lhes foi m troado
em 28 de fevereiro para desoccuparem os
commodos que ()ocupam na.quelle propilo na-
cional.—Os supplicantes devem" sellar os do-
cumentos com que instruem sua petição:

RECEBáDORIÀ

Despachos -de 15 de abril de 1898

Requerimentos :

Babo & Comp.—Restituam-se 519$000.
Jose Carvalho Martins.— Averbe-se a mu-

dança.
Dr. Theophilo Lima. Idem.
José Moniz & Comp.—Idem.
Anna Manarezi.—Transfira-se, cobrando-se

a multa de 20$0`,10.
J. J. Moreira & Comp.—Transfira-se.
Figueiredo & Comp.—Idem.
Ribeiro Pinto & Comp.— Não ha que de-

ferir.
Antonio Rodrigues de Amorim.— Não ha

que deferir, em visti, do a t. 58 do regula-
mento ri. 2.573, do 3 de agosto do anno pas-
sado.

Joaquim Lopes RibPiro.—Idem
Tire Leopaldiria Railtoay Company, limited.

—Junte documento pelo qual prove que pre-
hencheu os fins determinados ria clausula 3'
dos estatutos que baixaram com o decreto
n. 2.797, de 14 de j neiro do corrente nono.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 14 do correr0 e, permitti u- se.
que Mare,ian'i Noc -lu e Manoel Ferseira Gaia-
darely, pres em exame para machinista
marinha mercante.

Por oritr is de 15 do corrente:
Permittiu-so que João Baptista Queiroz

prtáte exame para machinista da marinha
mercante. •

Foram:nomeados :
i s tenente Viriato Da rte Will para exer-

nr as funcçõ e s cia rjedant e dó corpo de aspi•
jantes e guardas marinha alumes da Escola
Naval;	 •

O 29 tenente Roberto Le Cocq de Oliveira
para exercer o cargo de.seereta.rio e ajadanto
de ordens do cjnamando da flotilha do Ama-
zon is.

Requerimentos despachados

José Fernandes da Fonseca Porto. — Do-
cumente a petição.'

Francisco Teixeira Gomes.— A' vista da
informg ção, indeferido. . •

Bento José da Costa Braga.—Compareça á
iscretaria.

Coronel Joaquim SiIverio de Azevedo Pi-
meutel.—Aguarde opportunida.de.

1 - Ministerio da Industrio Viação e
- Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 11 de abril de 1848

Ao Ministerio da Fazenda', solicitaramse
os 'seguintes pagamentos:	 •

-De 1:351$510. a Pereira, Reis & Comp. 0.0
fornccimentos de viveres o diversos artigos
feitos á Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Fleires durante o reez de janeiro ultimo
(aviso n. 6`39);	 •

De 783$750, a Fiel Augusto de Oliveira &
Comp., de fornecimentos de carne verde
feitos á mesma hospedaria, durante o mez de
janeiro ultimo (aviso n. 670);

De 60$, a Rodrigues & Comp., proprietarios
do Jornal do Commercio, uma conta da as-
signatura do mesmo jornal, no corrente
anno, para a Hospedaria de Immigrautes
Ilha das Flores (aviso n. 671);

De 636$835, a Gomes & Cunha, de forneci-
mento de pão e bolschas á Hosped iria de
Immigrantes da Ilha das Flores, durante o
mez de fevereiro ultimo (aviso n. 672);
• De 1:050$, á Wilson, Sons & Cemp., de

carvão de coke fornecido a rneuna hospeda-
ria em março ultimo (aviso n. 673);

De 416$595, de fornecimentos de artigos e
materiaes diversos feitos para o serviço elo
expediente e do escriptorio a cargo da In-
sp ,cção Geral das Obras Publicas, nos mezcs
de janeiro e fevereiro ultimes (aviso ir. 674);

De 194910, de materia ss e artigos diversos
fornecidos para o serviço da conservação daR
fitorestas a cargo da mesma inspecção era
feyereiro ult i mo (aviso o. 675);

De 6:901$854, de fornecimento de materiaes
e artges diveroos, feitos em janeiro o teve-
miro ultimes, para 03 serviços da limpeza
de encanamentos e reparos e melhoramentos.
da distribuição de agua a cargo da mesmos
inspecção (aviso n. 676) ;

De 827$610, de materiaes e art i gcs diversos
foraesido3 para o serviço da rede de distri-
buição e assentamento de psnnas de agua
obeigatoria a cargo da mesma inspecção, nos
mezes de janeiro e fevereiro ultimes (aviso
n.677).

— Providencieu-se para que
A' vista de ter sido nomeado o engenheiro

'Frusto Antonio Lassance Cunha fiscal do
Go 7erno junto á companhia arrendataria da
Estiada de Ferro do Porto Alegre . a 11 u-
guayana. com o vencimento annual .da
15:000$ fosse.posta na Alfandega de Porto
Alegre a quantia de 7:500$, que se acha no
Thesouro Federal, para pagamento. do mesmo
fiscal (aviso n. 668) ;

No Thesouro Federal fosse entregue ao
thesoureiro da Repartição .Geral dos .Tele-
graphos a quantia de 44:8361362 para paga-
mento das despezas de material, relativas ao
primeiro trimestre do corrente amue (aviso
n. 678) ;

Fosse restitui la ao engenheiro Antonio de
Sampaio Pires Ferreira a quantia de 5:00n
que foi depositada pelo• mesmo engenheiro
no Thesouro Fe-leral (aviso n. 680) ; •

Fosse restitel la a Costa Franco & COMP. a
quantia de 5:000$ que de.pssitaram no The-
souro Federal (aviso n. 681).

— Remetteu-se ao Tribunal do Contas
. A certidão do centrado que Julio Miguel
de Freitas & Comp. firmaram na directoria
da Estrada de Ferro Central do Brazit , para
fornecimento de meteriaes e artigos diversos
á mesma repartição 'durante o p rimeiro se-
mestre do corrente armo (aviso n. 667)

O balanço da receita e despeza da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, relativo ao mez da
setembro do armo passado (aviso n. 679).

Requerimentos despachados

Dia 15 de,abril de 1858

Americo Eugenio da Fonseca Costa, Carlos
Alberto de Paiva, Delfino Antonio da Costa,
Eduardo Climaco Pereira e Souza, Ernesto •
Thomaz de Cultuaria, Gregorio Francisco de
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Nazareth, João Alfredo do Paiva, José Gade-
lha, Luiz Santiago da Silva, Mario Romão da
Cruz, Norberto aluniz Teixeira Guimarães,
Paulino Claro Bueno de Faria e Sebastião de
Mello Lima, pedindo para continuarem como
contribuintes. — Deferidos.

Ernesto Nogueirol, idem idem. — Deferido
quanto á contribuição ; sobre a alteração de
nome laça-se por meio de declaração formal.

Diretoria G3ral de Obras e Viação

Expediente de 15 de abril de 1898

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, devolveu-se uma conta da Campa.
nhia Edificadora, a ecommendando-se lhe que
fosse a mesma procosaula nessa estrada e
enviada. ao Banco da Republica do Brazil
para o respectivo pagamento, visto existir
neste estabelecimento a quantia de 65:000$,
saldo da de 28a:00 1$. que foi posta á dispo-
sição da mesma directoria para °acorrer a
diversosta-amiantos devidos á referida com-, a
panhia.

—Do Ministerio da Fazenda, solicitaram-se
os esclarecimentos necessarios afim de resolver
uma protenção da Companhia Paulista de
Vias Ferreas e Fluviaes, a qual propõe-se,
mediante cert ,s bases apresentadas, a entrar
em accordo com o Governo para encarregar-se
da cobrança do imposto de transporte, regu-
lamentado pelo decreto n. 2.791, de 11 de
janeiro ultimo.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expedieate do 15 de abril de 1898

Officiou-se ao Sr. Ministro
Propondo seja elevada á 2 , classe a agencia

do correio de S. João da Ba Vista, no Estado
de S. Paulo.

Declarando que, por officio n. 201/3, de
14 do corrente, se cornmunicou que o ex-
agente do correio de Paranagué José Agosti-
nho dos Sa 'tos recolhera aos cofres da Dele-
gacia Fiscal do Estado do Paraná a.quantia
de 3:885sO80, pela qual era responsaval.

—Por portaria de 14 do corrente
Foi restabelecida a agencia postal de Sã.

Bento, no Estado da Rio Grande do Norte.
Foi mandada installar a agencia do cor-

reio do Rio Dourado, no Estado do Rio de
Janeira, creada por portaria de 26 de janeiro
de 1806.

—Expediu-se circular ás administrações
postaes,recommendando sejam promptamente
devolvidas as g u ias que lhes forem remettidaS
acompanhando material.

--
Requerimentos despachados

Israel Varella, pratisante dos correios de
Minas Geraes, pedindo 60 dias de licença.—
Concedo 30 dias.

José Apolonio de Mendonça, porteiro dos
correios do District° Federa', pedindo 30 dias
de licença.—Concedo.

JosO Nicolao Burlainaqui, 3 0 °Melai dos
correios do Dis`ricto Federal, pedindo tres
rnezos de licença.—Como requer.

Eduardo Rodrigues Ferreira, praticante
desta directoria, pedindo 60 dias de licença
em piorogação. Submetta-se a inspecção
de ampla.

Miinisterio das Relações Exteriores

Csnsulailo da Rola is 'dica dos Estadas Unidos do Brasil — 3-n Sução
—N. 1 — Gibaaltar, 31 de janeiro de 1898.

/11m. e Eras. Sr. — Tenho a honra de, respeitosamente, aqui
junto reinetter a V. Ex. um relataria o dou; mappas da movi-
mento commercial das embarcações que fizeram escala neste porto,
procedentes do Brazil, e das que entraram e sahiram deste porto
para os do Brazil, no correr do anno de 1897.

Não tendo havi l o no dita armo nenhum movimento de exportação
nem da importasão directamente do Brazil, nem desta colonia de
Gibraltar para os portos do Brazil.

Saude o fraternidade — tuim. e Exm. Sr. Dr. Dionysio E. de
Castro Cargueira. Ministra do Estado das Relações Exteriores — Rio
de Janeiro. —Aurelio 0.-e:ti, consul.

-
Consulado da Republica. dos Estados Unidos do Brazil—Gibraltar,

31 de dezembro de 1897.

RETAT , RIO COMIERCIAL No-ANNo nx 1897

Em cumprimento do regulamento consular inato, tenho a honra
de, respeitosamen t e, passar ás mãos de V. Ex. os dons inclusos
munas ns. 1 e 2 do mnvimento commercial com esta praça de
Gibraltar e os portos da Republica do Brazil no correr do anuo
de 1897.

Constando os ditos manais pelo n. 1 das embareaçõas que en-
traram no porta dast cansais rio procedentes do Rraz i l, sen lo quatro
vaporas com 5 500 taielas las de ragistro, com 115 tripol intes, com
carregamento de aliso dão, café e um em lastro, sarado dotas vapores
austro•bungams, rim varrir allamão e lin vapor inglez, oa quaes
saldrarn para Filma, Trieate Hamburao e Glasgoar.

Pelo mappa n. 2 contans as embarcações crua sahiraan deste porto
para os do Brazil no dito anno passado de 1a97, sendo 13 vapores
japonezas e uma barca italiana, que sala i ram deste porto para o
Rio de Jansiro e Santos, com a lotação de 27.768 toneladas e 1.131
de tripolação e 18.548 passageiras para o Rio de Janeiro, Santos e o
Rio da Praia.

Não houve no dito anno nenhuma exportação nem importsção
entre esta colonia de Gibraltar e os portos dos Estados Uni d os do
Brazif, alguns dos generos que aqui voem que são de procedencia
racional veem dos portos de (Inglaterra da) Londres, Hamburgo,
Lisboa e outros portos, que t-ão como café, assacar e fumo da Bahia,
que aqui se vendem a bom preço, sendo os preços ultimos de café de
14 a 20, par quintal de 50 lanas e 782 grammas, assacar de 4 a 5,
por quintal da 50 la i los 782 grammas, fumo da Bailia, de 6 a 12,
por quintal de 50, 82 grammas.

Immigrac(7.,)

Não houve nenhuma neste ultimo anuo desta colo p ia de Gibral-
tar, para os portos do Brazil.

Ylvegaer7o

No anno passado entraram neste porto de Gibraltar; 3.749, vapo-
res marcantes e 544 navios de velas com a lotação de 4.371,145
toneladas do ragist eo e 135.580 pessoas de tripulleão, semi !o neste
porto o principal e primeiro negocio do carvão de pedra, chegaram
no di t o anuo 276,820 toneladas de carvila o foram v s ndailas 284.000
toneladas ao preço do 0, 8 17.0 por tonelada posto a bardo, não
tendo augmentado a venda de carvão de pedra por inativo que os
vapores continuam fazendo e ,cala em Argel, ou le tomam carvão e
segaram sua viagem p,,ra Inglaterra sem fazerem esc das neste
porto:

Diques neste porto

Continuam os trabalhos para os diques nesta porto de Gibraltar,
sendo dous para o governo britannico e um commercial para os
vapores mercantes; estiis obras que principiaram no anuo de 1896,
tem continuado seaa parar e se diz estarem promptas dentro do
cinco annos; os trabalhos cada vez vão mais adeantados, havendo
agora una dons mil homens nesses trabalhos; tara:abem ha toda a
probabilidade que logo que estejam estes diques feitos augmentern
movinento commercial neste pairto franco de Gibraltar, pois ha já:
alguns annos que todo o cominarei° nesta colonia, vae para menos enst
vista das restricções que aqui fizeram para o fumo que sahe para o
estrangeiro, e par motivo das alfandegas hespanholasa que não
admittern toda qualidade de generos que daqui sahe para os portos
de Hespanba, pela via de terra.

As tropas britannicas aqui existentes sempre é de uns seis mil
homens; a população desta praça não passa de 25.750 almas com
as tropas, pois o governo britannico não pernaitte que a população
vá em augmento por ser esta colonia pequena e não quer gente
aqui, e tem muito rigor com os estrangeiros que não permittem
viver aqui.

Quarentenas

Continuam aqui estas autoridades na não admissão das procedenciag
de Bombaim, onde tem continuado grassando a peste bubonica,
todas as procadenclas de Bombaim, e outros portos, onde ha alguma
enferm . dade epilomica não são adrnittidas neste porto mesmo sem
quarentonas por não haver aqui lazareto.

Não posso infirmar a V. Ex. nem enviar um relatorio geral de
todo o enristarei° deta. colonia c ou as diffarentes nações por
motivo de ser este um porto franco, não haver alfandegas onde
se possa tomar todos 03 dados necessa,rios para estes trabalhos.

Segue aqui o cominarei° carn Marrocos, mas com pouco augmentos
para onde se exportavam grandes quantidade do assucar e café, do
Brazil que é muito apreciado ; todo este corna:terei° se fazia antes
com esta praça, mas, hoje me dizem, o fazem directamente da Ingla-
terra onde ha grandes depositos de generos nacionaes.

Ca1211) ios

Os cambios toem tido muita variação no ultimo anno, pois os
unimos foram a saber :

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Gi-
braltar, 31 de dezembro de 1897.-0 consul, A u relio °neta.

Janeiro
	

De:ombro

Sobre Londres, 377/,, 37 "/,„ d. 35	 a 35 V,„ d.
a Madrid, par V, 0/„.

Paris„ francos 3.93 a 3.04 3.70 a 3.71.
Lisboa, reis 960 por duro.
Hamburgo—Não houve.
larazil—Não houve.

Muito estimarei que estes mappas o relatorio mereçam a euperior
approvação de V. Ex., o não deixarei de promover tudo quanto
esteja ao mau alcance para o commercio com os portossda
Republica dos Estados Unidos do Brazil com esta colonia de Gibraltar.
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N. 1—Mappa das embarcaçõn qu3 entraram no porto dests N. 2—Mappa das embarcações que sahiram do porto deste uni.
consulado vinlas do Brazil no atino de i897 	 sulado para os do Brazil no atino de 18 9 7

Ns.
Embarcações

'	 a
vapor

Portos Numeros
, Cargas

em
transito Ns. Embarcações

a vapor

Portos Numeros
Numeres

de	 .
passagei-

ros
De onde

procedem
•	 Onde
entraram Toneis. Equips. De onde

procedem
Para onde

foraea
Tonela-

das
Equipa-

gem

2 Austro-Hun-
garas 	 Santos, Rio 13 Francezas Gibraltar.. R. de Jan.

de Janeiro Gibraltar 2.999 70 Algodão
e	 café .1 ... Idem 	

e Santos
Santos....

27.086
682

1.119 18.584
O

I
1

Allemã 	
Inglez 	

Idem
Pernamb.

Idem
I 'em

1.421
1.080

23
.	 22

Café
Lastro

nnnn•	 ••n• Total 	 27.768 1.131 18.548
. 5.500 115

—	
' Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Gibraltar,

31 de dezembro de 1897.-0 consul, Aurelio Oretti.
,

eee,
Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Gibraltar,

31 de dezembro de 1897.-0 consta, Aurelio °neta.

T1111311NAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre os quaes proferiu

despachos de registro, em 15 do corrente,
o presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 042 de do corrente, pagamento de
6:686$126 . a Lage Irmães, pelo fornecimento
de 100 toneladas de carvão «Cronu Preser ved
Patent Fuel» á Estrada de Ferro do Rio do
Ouro ;

N. 614, de 11 do corrente, pagamento de
816$200 a Leuzin zer Irmãos (5£ Comp., pelo
fornecimento de objectos de expediente á Di-
rectoria Geral da Contabililade da Secretaria
de Estado.

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 1.061, de O ('ocorrente, pagamento de
80$, salario do servente da Corte de Ap-
pellação ;

N. 1:065, ' da mesma data, pagamento de
200, aluguel da sala onde funcciona a 2'
Pretoria;

N. 1.0'8, da mesma data, pagamento de
200$, aluguel da sala onde funcciona a
12", Pretoria;

N. 1.069, da mesma data, pagamento de
200$, aluguel da sala onde funcciona a
7a Preteria.

SEÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA.

Habeas corpus.—E' julgado prejudicado o re-
curso, visto jci ter sido expedida, em deferi-
mento de petição anterior, ordem para apre-
sentaçao do p7ciente e outros desterrados
politicos na ilha de Fernando de Noronha

N. 1.067 — Vistos e relatados estes autos
de recurso de habe ts-corpus em favor do depu-
tado federal Alcindo Guanabara, accordam
julgar prejudicado o mesmo recurso, visto
já havee o Supremo Tribunal, em deferi-
mento de outro pedido de habeas corpus, ex-
pedido ordem para a apresentação dos des-
terrados politicos na ilha de Fernando de
Noronha, em cujo numero se acha compre-
h end ido o mencionado paciente. Custas ex-
Pausa:,	 -

'Supremo Tribunal-Federal, 16 de março de
1898.—Aquino e Castro, presidente.—Manoel
Murtinho..--H: do Espirito-Santo.—João Bar-
b .—Macedo Soares. Resalvo as minhas
opiniões expendidas nos habeas-corpus imie-
Irados - em fávor dos pacientes Fortunato de

W deiros e Dr. Barbosa Lima, considerando
inconstitucional e, portanto, radicalmente
nullo o decreto de 12 de novembro de 1897,
que declarou o estado de sitio nesta cidade e
na de Nitheroy, Rio de Janeiro, pelo futil e
falso fundamento de comnioção intestina, que
nunca existiu, antes, nem depois de 5 do
mesmo mez e armo, data da tentativa de lio-
micidio do Presidente da Republica e do
homicidio verificado, embora preter-inten-
cional, do bravo marechal Machado Bitten-
court. E nada mais, por emquanto.—Ribeiro
de Almeida.—Auyusto Olyntho.—Andrd Ca-
valcanti.—Pereira Franco.—Bernardino Fer-
reira.—Pindahiba de Mattos.

E' competente o juiz seccional para conhecer
de questão so5re marca de fabrica

N. 70—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de conflicto de jurisdicção entre o juiz
de diraito da 1' vara de. S. Paulo e o juiz
federal do mesmo Estado, a proposito de
uma acção ordinaria em que são autores
Robis & Gimeno, quanto a marca de fabrica,
deites consta que ambos os referidos juizes se
escusam de processar a mencionada causa por
se terem como incompetentes; o Supremo
Tribunal Federal, tendo em ,vista o disposto
na lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
art. 12, declara competente para o caso o
supradito juiz seccional.

Supremo Tribunal Fe lerei, 2 de março de
1898.—Pereira Franco,vice-preAdente.— Todo
Barbolho.—Bernardino Ferreira, vencido.—
Pindahiba de Mattos, vencido.—H. do Es-
pirito Santo.—Manoel Murtinho.—Andrd Ca-
valcanti, vencido.— Ribeiro de Almeida.—
Macedo Soare:, vencido. Não conheci. A
attribuição dada ao Supremo Tribunal Fe-
deral, pela lei n. 221, de 1894, n. 12, lei
ordinaria:para conhecer de questões de marca
de fabrica, é inconstitucional.— Augusto
Olyntho. Fui iresenie.—Joao Pedro. Foram
de votos vencedores os Srs. ministros Piza e
Almeida e Lucio de Mendonça.

E' considerado deserto e renunciado o aggravo
preparado muito aldm do prazo legal

N. 233—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de aggravo de instrumento, vindos do
Estado do Ceará interposto por Bons Fréres
do despacho do juiz seccional que não re ;e-
beu a appellacâ'o interposta da sentença pro-
ferida na acção de damno em que foram os
aggravantes condemnados, sendo vencedores
os autores, ora aggravados, J. Bruno Mi-
randa & Comp. O Supremo Tribunal Federal
deixa de conhecer do mesmo aggravo con-
siderando-o renunciado e deserto, nos termos
do art, 98 do regimento, visto ter sido pre-
parado muito alám do prazo marcado no
referido artigo. Paguem os aggravantes as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 19 de març-
de 18331--4q4tno Canro, prEs:dente, —Pin

dahiba de Mattos. — H. do Espirito Santo.—
João Barbalho.—Manoel Mui-tinho.—Ribeiro de
Almeida.—Andrd Cavalcanti. — Macela Soa-
res, .vencido.—Bernardino Ferreira .—Pereira
Franco,

Não passando a preliminar proposta, de julgar-
se incompetente a justiça federal para co- •
nhecer da questão, que versa sobre marca

- de fabrica, d confirmada a sentença que
julgou nutto todo o processado pela alegiti-
midade dos procuradores da autora appel-
tante, constituídos pelo substabelecimento
junto aos autos.

-
N. 306 — Vistos, examinalos e discutidos

estes autos de appeilação conunercial, entre
'partes, como appellante, The Apolinaris Com-
pany, limited e appellados, Lopes Vianna &
Comp , não se vencendo a preliminar de
julgar-se incompetente a justiça federal,
para conhecer da questão sobre marca de fa-
brica, accordam confirmar, por seus funda--

'mentos a sentença appellada de fl. 81 v., que
julgou nullo todo o processado em consequen-
ciada illeaitimidade dos procuradores consti-
tuidos pelo substabelecimento de 11. 18, nos
termos da Ord. L. 3', Tit. 20 §§ 10 e 12,
tit. 63, §§ 2° e 5°c Reg. ry. 737, de 25 de no-
vembro de 1850, art. 676. Custas pela appel-
lente.

Supremo Tribunal Federal, 9 de março de
1828.— Aquino e Castro, presidente.— Andrd
Cavalcanti, vencido na preliminar. — Ribeiro
de Almeida.—.11. do Espirito Sando, vencido •
no merecimento da causa.— Pereira Franco.
— Macedo.Soares, vencido na preliminar. A
L. a. 221, de 1894, não podia dar ao Su-
premo Tribunal Federal a attribuição que
lhe deu no art. 12, de conhecer de questões
sobre marca de fabrica. A tanto não chega a
competencia do Podor Legislativo, obrando
pelos meios ordinarios. Si se lhe reconhecesse
essa attribuição, havia-se de reconhecer-lhe
tambeon a de supprimir ou alterar as do
Poder Ju.ticiario Federal, o que é absurdo.
E' verdade que, por muitas vezes já, tem o
Legislativo abusado das suas prerogativas
para sobrepor-se ao Judiciario e com an-
nuencia deste tribunal; mas, não menos certo
é que contra esses abusos temos outras tantas
vezes,proteslado muitos Srs. ministros, entre
os quaes eu.— Toa° Barbalho.— Piza e Al-
meida.— Pindahiba de Mattos, vencido pelcs
mesmos motivos do voto do Sr. ministro Ma-
cedo Soares e de accordo com varias decisões
deste tribunal em sentido contrario ao pre-
sente accórdão.— Bernardino Ferreira, ven-
cido. De accordo com o voto do Sr. ministro
Macedo Soares o por outros fundamentos
que já externei tam bem em identico processo.
—Augusto Olynthe, vencido. Dei provimento
á appellaç'ã.o para reformar a sentença appel-
lada, que annullou todo o processado por
illegitimidade do procurador judicial, e, co-
nhecendo de mentis, julgar procedente a
acção e cendemnar os réos á indemnização do
damno causado á autora que se liquidasse na
execução. A hypothese não é de falscopro-
curador e sim a do procurador illegi-
timo, cáso em que a ratificação feita pelo
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dono do negocio produz os mesmos ef-
feitos, como si a procuração tivesse exis-
tido (P. Bueno Ao. sobre as formalida-
des do processo civil, sec. I a) si a de lis. 14
tivesse sido substabelecida por pessoa in-
competente, o que não se deu. Como se vê
dos autos, os procuradores constitiodos fo-
ram Francisco /Ienry Harrison o Roberto
Alexander -Walken Lav, socio da firma
Watson Ritchie (S4 Comp., á, qual foi diri-
gida a procuração com a carta missiva em
original e traduzida a lis. 96 e98, para ha-
bilital-o, segundo se diz nesta, a registrar
aqui as marcas de oomtnercio já registradas
na Allemanha. Ora, provando as c iates mis-
eives o mandato (art. 140 do Coligo Commer-
ciai) não se pado pôr em. duvida a tegitimi -
dada do procurador, que serviu em virtude
do substabelecimento passado pela firma
social, competentemente autorizada. E quan-
do nullo fosse o substabeleeimento feito em
nome da firma social, não constituindo essa
falta nullidade substancial das enumeradas
no § l a do art. 47 da leia. 221, de 20 de no-
vembro de 1894, reputa-se suppriia nos
termos do mesmo artigo desde que não foi
arguia até a contestação da acção.-111anoel
Murtinho, vencido de accordo com o voto
supra.—Ful presente.—Jaão Pedro.

Aposentadoria de ma g istradas.—Dispertmda a
alleyação de pres'eripção da acção, apre-
sentada pelo procurador seccional, d con-
firmada a sentença que. julgando inappli-
cavei o decreto n. 2.056, de 1895, conde-
mnou a Fazenda Nacional a pagar ao ap-
penado e aos assistentes os seus ordena-
dos, na qualidade de juizes em disponibili-
dade, desde a dpoca em que foram aposen-
tados por força desse descreto atd que sejam
aproveitados ou aposentados nos termos da
lei.

N. 339. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appeltação civel, entre partes,
appellante a Fazenda Nacional e apoellados
o Dr. Antonio Joaquim de Souza Paraizo e
outros ; desprezada a allegação do prescria
pção de acção apresentada pelo procurador
seccional em sua contestação lis. 2. v.e 41 v.,
já porque, corno dos autos consta, a acção ti
proposta em tempo opportuno, recebendo os
assistentes a causa no estado em que se acha-
va, já por não ser ao caso applicavel a dispo-
sição do art. 13, § 5' da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894, visto não se tratar sim-
plesmente de lesão de direitos individuaes,
pois o decreto de 25 de julho de 1895, além
dos direitos individuaes dos juizes era dispo-
nibilidaie, que foram aposentados contra
a vontade, com ordenado proporcional ao
tempo do exercicio, feriu interesses de ordem
mais elevada, atacando a propriedade dos
magistrados, principio fundamental e um
dos elementos indispensaveis para sua inde-
pendencia, que deve ser observado como
um dogma, não por amor ou interesse
dos juizes o sim por amor dos direitos
e grandes interesses socia.es, e, portanto,
attentado contra a delegação nacional,
que lhes foi confiada ; Accoalam negra
provimento a appellação, para confirmar
seus fundamentos a sentença de fis. 42,
que, julgando inapplicavel o decreto n.2.050,
de 25 de julho de 1895, condemnou a Fazenda
Nacional a pagar ao A. e aos astistentes os
seus ordenados na qualid ide de juizes em
disponibilidade, desde a época em que foram
aposentados por força do citado decreto
até que sejam aproveitados ou aposentados
nos termos da lei em vigor, como ja foi jul-
gado por este tribunal em mais de um ac-
cordão. Custas pela appellante.

Supremo Tribunal Federal, 19 de março de
18P8.—Aquino e Castro, presidente.—Andrd
Cavalcanti.— Augusto Olyzztho.— João Bar-
balão. —11. do Espirito Santo.— Bernordino
Ferreira.—Illanoel Murtinho.—Pindahiba de
Manos, vencido pelos me&inss fundamentos
de meu voto em causas identicas.— Pereira
Franco. Foram de votos vencedores os Srs.
Ministros Macedo Soares e Piza e Almeida.

E' confirmada a sentença que condenznou
rdo como incurso no grão maxiino do
art. 319, § 20 do (Migo Penal, por crime
de injurias escriptas contra particular, visto
ser c;mpetente o juiz distrietal que a
proferiu em 1.1 instancia para o preparo
C julgamento dos processos dos crimes enz
que os rdos se livram soltos, co»z appellctção
voNtntaria para O juiz da comarca ; ¡ião
ser a condenzzzação contraria a evidencia dos
autos e haver sido imposta a pena legal.

A disposição do art. 23, § 1 0 do Codigo
Penal teia applicação quando o dono da
tgpographia d condemna lo em virtude de
sua respznsabilidade solidaria (art.22); mas
nao quando d candemnado como autor do
eseripto injurioso.

N. 262 — Vistos, expostos e relatados
estes autos de revisào-crime, eia que é recor-
rente o réo Nicoláo Pazzetto Catalano. Con-
demoado pelo juiz districtal da Cruz Alta
(Estado do Rio Grande do Sul) a seis meses
de prisão cellular e multa de 600$ como
incurso no grão maxitno do art. 319, a 2
do Codigo Penal, por injurias escriptas
condemnação confirmada pelo juiz da co-
marca; pede o recorrente a revisão do pro,
cesso, afiai de ser reformada a sentença e
ene absolvido ; e allega: primeiro, nullidade
do processo, por incompetencia dos juizes que
julgaram na l a e na 2 instancias ; segundo,
erro na appliceção da lei ao facto ; terceiro,
applicação • de pena diversa da comminada
pelo Codigo Penal. O que visto: Consi-
derando:

Que a lei estadoal n. 10 de 16 de dezembro
de 1805 deu competencia ao juiz districtal
da série de cada municipio para o preparo
e julgamento dos processos dos crimes em
que os reos se livram soltos, com appeltação
voluntaria para o juiz de comarca

Que conforme a solução dada pelo presi-
dente do Estado ao substitutivo proposto
pelo juiz da comarca de S. Gabriel, 03
crimes em que o réo se livra solto, São os
que se acham eomprehendidos no art. 47 do
decreto no 4.824, de 22 de novembro de 1871,
isto é, os crimes de desobedieneia, entrada
na casa alheia, aberturas de cartas, calum-
nia e injuria, ofensas á religião, moral o
bons costuma, sociedades secretas, ajunta-
mentos illicitos, vadios e mendigos, uso de
nomes suppostos, e titules indevidos, e
outros a que pelo Codigo de 1830 não tenha
sido imposta pena maior do que multa até
100$, prisão, degredo ou desterro, até seis
mezes, co:n multa correspondente a metade
do tempo ou sem elle, e troa mezes de Casa
de Correcção ou offleinas publicas

Que não é admissivel, par absurda, a sup-
posição de que a citada lei estadual, refe-
rindo-se aos crimes compreliandidoa no
art. 47 do decreto n. 4.824, de 1871, não
tivesse era vista a extensão daquelle artigo,
deante do codigo de 183a, mas o tivessa to-
rnado por bitola, para determinar a compe-
tencia, deante do codigo vigente ; porquanto,
abolidas as penas de prisão simples e Casado
Correcção ou cecinas publicas, essa bitola
não pôde ter applicação

Que, portanto, tratando-se do crime de in-
juria escriptao contra particulares, são com-
petentes os juizes districtaes e de comarca
que funccionararn no processo

Considerando que no escripto criminado
manifesta-se a allusão ao queixoso ; já peia
referencia ao material do prado, que consta
ter sido empregado pelo queixoso na con-
strucção de um hospital ; já pela represen-
tação, que precede o mesmo escripto, dirigida
ao chefe de policia do Estado, na qual o re-
corrente attribue ao queixoso a autoria da
carta que o provocou ; e entretanto, cha-
mado a explicações nos termos do art. 321 do
Codigo Penal, o recorrente negou . se a dai-as;
e, portanto, a sentença condemnatoria não
é contraria á evidencia dos outos

Considerando que a disposição do art. 23,
§ 1, do exila() Penal tem applinção, quando
o dono da typographia é condernuado, ern
virtude da sua responsabilidae solidaria,
conformem° o art. 22; mas não quando é

condemnado como autor do escripto ir;jurioso;
e portanto, foi applicada a pena legal :

Julgam improcedente o pedido de revisão,
e confirmam a sentença. Pagas as custas pelo
recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 26 de fevereiro
de 1898. —Again° e Castro, presidente. —
niao' aa de Almeida.—Piza e Almeida.—Andrd
Ca valcant .—Bernardino Ferreira.—E. do
Espirito Santo.—Manoel Murtinho, vencido.
Votei pela annullação do processo; não sxa
pelos fundamentos adduzidos no parecer do
Sr. Ministro procurador geral da Republica,
como p3la illegitimidade do autor, visto
não ter elie demonstrado, como cumpria, ter
sido °frendido pela publicação ineriminada-
-Aa Barbalho .—Macedo Soares .—Pereira
Franco. Foi de voto vencedor o Sr. ministro
Luci° de Mendonça. Fui presente. —Iode
Pedro.

E' coizfirmala a sentença condemnatoria, visto
zvio se ter dada no proc.qsso preterição de
formalidades substanciaes, e ser a conde-
~ação conforme a prova dos autos.

N. 280— Vistos, relatados e discutidos os
preseotos autos de revisão crime era que foi
condzoianado o impetrante Antonio Perez
Careellal, pelo jury do termo de Saberá, á
pena de 14 atines de prisão simples, grão
rné lir do art. 193, combinado com o art. 49,
do Cango Penal ; confirmam a sentença de
fie., visto não ter-se dado no processo pre-
ter'ção de formalidades substanciaes, e por
ser a condeinnação o resultado das provas
dos autos ; oauas as custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 9 de março de
1803.—Aguiar) e avaro, presidente. —An,drd
Caczleante.—Pindahiba de Mattos.— E. do
Espirito Santo.— Manoel Murtinho, vencido.
Vooci pela desclassificação do crime do art.193
grão médio, para o art. 194, igual grão, do
Codig,o Criminal do 1830, ex-vi da terminante
disposição do art. 195 do mesmo Codigo,
perfeitamente applicavel á especie vertente.
—Rernardino Ferreira.— Pereira Franco.—
lia, edo Soares.—Ribeiro de Almeida.— Piza
e .1 lzneida. —Augusto Olyntho, vencido. Votei
para se julgar procedente a revisão, afim de
impor-se ao réo a pena do grão sub-médio do
art. 249, § 2 , , do Coligo Penal. Fui presente.
--aeac Pelro.

Re:urso eleitoral — Dd-se provimento ao re-
,V,'.:0 para julgar valido o alistamento
eleitoral annullado com fundomento de ille-
;.;fitiznitlade e consequente incompetencia dos
membros dos conselhos municipaes que or-
!,miziza,ram as commissões qualificadoras,
sendo inconstitucional a lei estadual eia vir-
tude da qual focara eleitos. latprocedencia
da razão em que se funda a decisão re-
corrida,

N. 33—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso eleitoral, interposto por
Joao Menezes, deputado estadual e eleitor na
capital de Sergipe, da decisão de as. 4 em
q ue a .junta eleitoral da cidade de Arauá),
meliante reclamação do eleitor Alfredo
Franco, ora recorrido, annullou o ultimo
alistamento faleral de eleitores do municipio
da capital, fundando-se na illegitimidade e
consequente incompetencia dos membros dos
consel lios municipaes, que organizaram as
commissões municipaes qualificadoras, at-
tente a inconstitucionalidade da lei estadual
a. 130, de 4 de abril de 1895, em virtude da
qual foram eleitos; Accordam em dar provi-
mento ao recurso, e, reformando a decisão
recorrida, julgar valido o referido alista-
mento; porquanto, além das leis politicas,
que por sua essencia são de interesse geral,
aeg2rem o passado, sem que contra eitos
possam os cidadãos invocar direitos adqui-
ridos, por isso que a sociedade é quem os
os confere e os supprime quando julga
conveniente (Dr. Felicio dos Santos commen.
larica ao projecto do Codigo Civil limei.
le u -o) não sendo, portanto, procedente o fun-
damento de se considerar inconstitucional a
citada lei n. 130, de 4 de abril de 1895, pelo
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facto de haver em unia das suas disposições
limitado'a dous annos o mandato • doS don-
selhos • municipaes; que era de quatro annos,
segundo o art. 59, paragrapho unico da Con-
stituição do Estado de Sergipe, de 18 de maio
de 1892, accresce que nos autos não se en-
contra prova alguma que habilite o tribunal
a conhecer si a reforma da Constituição,
nessa parte foi ,• feita, como se alarma na
decisão recorrida, de tropa]. 'e com preterição
das prescripções legaes, sendo que a presum-
lição é que a reforma se effectuou pelos
tramites tapes: E pague o • recorreate as
contas. •

Supremo Tribunal Federal, 9 de março,
der 1898.—Aquino e Castro, presidente.-^--Au-
gásto Olyatho.—Pereira Franco, vencido pelas
razões em que se fundou a decisão de ti.- 4.

do Espirito Santo.—Mánoel Murtinho.
-÷Pindahiba de MattoS.—Ribeiro de Almeida,
pelos fundamentos do Secordão e porque
quando fosse nulla a lei • estadual citada pre-
valeceriam, não obstante os actos praticados
em boa fé.. Bernardino Ferreira .—Andró Ca-
valcante, pelos fundamentos do accordão e

'nos termos do voto do Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.-7-Macedo Soares, vencido. Não
conheci. Porque, por lei ordinaria, não pode
o Congresso Legislativo dar attribuições ao
Poder Judicia.rio Federal, nemtirar-Ill'as nem
alterar por qualquer forma as que liaideu a
Constituição da União. Fui presente.s-Jcao
Pedro. Foi de voto vencedor o Sr. ministro
Piza e Almeida.

Côrte de .%ppellação
•

SESSIO DA CA3IARA CRIMINAL EM 15 DE ABRIL
DE 1898

P.residencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhães; secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. 'desembargadores
Fernandes Pinheiro, Espindola; Dias • Lima,
Tavares Bastos e Dodsworth.

JULGA MENTO
Recurso crime

N. 2— Recorrente, Dr. Caio dos Campos
Valladares ; recorrido, João da Motta, Martins
Paixão ; relator, o Sr. desembargador Espi-
nola.—Não conheceram do recurso por não
ser caso dello.

PASSAGENS

Appellações comm(rciaes
Ne. 1.337 e 1.434— Ao Sr. desemba,rgasior

Azevedo .Magalhães.
N'. '1.431 — 'Ao Sr. desembargador Es-

pinola .

averth.	 •	 •	 -
1.165 — Ao Sr. desembarg,ador Dois-

Appellações eiveis

N. 1.237 — Ao Sr. desembargador Es-
pinola:	 •

N. 1.192 — Ao Sr. desembargador Dias
"rLima.	 -

N. 1.259 — Ao Sr. desembargador Dods-
worth.	 •
,010n1~11.!	

RENDAS PUBLICAS

	

_	 .
ALTANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 14 de abril de
1898 	

	
2.931:1448371

	

Idem de dia' 15
	

326:1948905

3.257:3398276
Em igual perlado de 1897 	 	 3.521:1373860

RECSBEDOBJA

Rendimento do dia 1 a 14 do abril de
1898 	 	 5881803181

Idem do dia '15 .. 	 	 95:844829

684:0048460
aze igual periodo de 1897. 	 	 436;1108329

• ,

RECEBEDORIA DO ESTADO DE ramas NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 15 de abril de
1898 	 27:028$306

Dia 1 a 15 	 397:07238,80
Em igual periodo de 1897 	 362:4938961

27:4358608
281.7903563

•
28:0748226

310:4648'22

NOTICIAM()
Pagadoria do Thesouro—Pa-

gani-se hoje as seguintes folhas: pessoal do
Instituto Benjamin Constant e reformados do
corpo de bombsiros.	 -

Almanack Municipal de 13ar
bacena— Agradecemos o exemplar que
nos enviou o autor. Percorremos rapida-
mente esse opusculo de 156 paginas, conten-
do grande cópia dá uteis e interessantes in-
formações sobre o lendario municipio mineiro,
cuja capital, Barbacena, tem sido theatro de
celebres acontecimentos desde a época de
nossa independencia politica, e que algum dia
hão de figurar na historia, ainda por ceara-
Ver-se, do Estado de Minas.. O Alnzanack
é um trabalho methodico, bom escripto, o
que revela da parte de seu autor proficien-
eia litteraria e perseverante paciencia de col-
leccionador ; tem sem duvida lacunas e sobre
alguns pontos são deficientes as informações,
defeitos esses , inseparaveis das primeiras
edições do trabalhos deste genero.

Si ti vessemos escriptos CM110 este a respeito
de todos os municipios, só então Poderiamos
fazeradéa do que vale este nossoBrazil até de
seus proprios filhos tão pouco conhecido.

Prosiga' o autor na senda que enveredou e
fique certo de que colherá gloria, proveito e
a consideração de seus concidadãos.

• Escola, Polytechnica — O re-
sultado dos exames de hoje foi o seguinte :

Mathematica para admissão — Approva,do
simplesmente, Abelardo Rodrigues Fernan-
des Chaves.

Houve um reprovado.
Curso geral'— Calculo 	 Approvado ple-

namente, Lincoln Perry de Almeida.
Um retirou-se.
Desenho topographico Approvados : ple-

namente, Miguel Calmon du -Pin e Almeida,
Antonio Baptista Neiva de Figueiredo, An-
tonio Paulo de Mattos; simplesmente. Eurico
Rodrigues Monteiro de Cliveira, alartim
Francisco Cruz, José Otyntho, Notninato Luiz
do Couto e Silva e José Euelydes Rosas.

Mecanica racional — Approvados: plena-
mente, Tobias de Lacerda Martins Moscoso,
e Jose Joaquim de Moraes Rogo ; simples-
mente, Adolpho Carneiro e Eugenio Osorio de
Cerq ueira

Geometria descriptiva — ApprovadO sim-
plesmente, Antonio Crespo de Castro.

"Um não compareceu.
Chirnica inorganica Approvados: plena-

mente, Justino Ferreira da Paixão, José Ca-
sario do Mello -Filha e Hostilio Pereira de
Novaes ; simplesmente, Alfonso Augusto de
Albimuerque.

Exercicios praticos do 2s anno do curso
geral pelo' regulamento de 1874 — Appro-
vades : com distineção, Eduardo Guinle e
Lucas Biealho ; plenamente, José Luiz de
Araujo, Graeiliano Martins Filho, Joaquim de
Souza Franco- Valente, Horacio Antonio da
Costa, Raul de Moraes Veiga, José Ferrai de

Vasconcellos, Frederico Casar Burlamaqui e
Alvaro Alves Barroso.

Cursa de engenharia civil — l a cadeira do
2) anno (estradas) — Appravados : plena-.
mente, Carlos Augusto Barbosa Marques e
Chrysantho Sá de Miranda Pinto ; Simples-
mente, Aurelio Augusto', Gomes de Souza e
José Niepce da Silva.

2 , cadeira do 20 anno (machinas) — Appro-
vados ; simplesmente, Rozauro Zambrano Ju-
nior, Alvaro de Noronha Gomes da Silva e
Joaquim lgnacio Silveira da Motta:Junior.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Cdtd cli Torinó, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, , recebendo
impressos até as 9 horas ta manhã., cartas •
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 10. '

Pelo Pinto,' para Cabo Frio e S. João da
Barra, recebendo impressos até 'hora da
tarde, cartas para o interior-até a • 11/2, ditas
Com porte duplo até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Coleridge, para Bahia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até as" 9
ras da • manhã, cartas para o interior até
as 9 IA, ditas- com porte duplo e para o exte-s
rior até as 10.

Pelo Patagonia, para Victoria, Bahia e Eu-
ropa", via Lisboa, redebendo . impressos até
as 6 horts r da manhã; cartas para -o interior
até as 6 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até as 7.

Pelo Itaituba, para Paranaguá, Florirno-
polis e S. Pedro' do Sul, recebendo impressos
até as II horas da manhã; - cartas para o in-
terior até as 111/2, ditas com porte duplo
até as 12, objectes para registrar até as 10.

Pelo Palatina, para Santa Lucia, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã; cartas
para o exterior até as 10.

— Amanhã :

Pelo Maranha?), para os portos do norte por
Vietoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectos para
registrar ate as 6 da tarde de hoje.
, Pelo Itapoan, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Malange, para Bahia, S. Thiago e
Lisboa, recebendo impressos até as 1,2 horas-
da manhã, cartas para o interior até as-12 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
a 1 da tarde, objecteis para registrar até as 11,
da manhã.

Pelo Carolina, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 9, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pe'o Alice. para Macão, recebendo impres-
sos até as 8 horas da manhã, cartas para o
interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
até as 9, &jactes para registrar até as 6
da tarde de hoje.

Pelo Wordmorth. para Nova York. rece-
bendo impressos até a'11 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 12, objectos para
registrar até as 10. •

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospitalda Santa Casa da
Miserieordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em,Cascadura, foi, no dia 12 de abril
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 787	 931-	 1.731
Entraratn 	 	 35	 35
Sahiram 	 	 26	 31	 57
ralleoeram 	 	 4	 6	 10
Existam 	 	 772	 933	 1.705

O movia/ente da sala do banco e dos oonstalterlos
publico foi, no mesmo dia, do 508 oonsults.ntes, rara.
os qual* se aviaram 8(1 receitas.

Eiseram—se 57 ext,r5c0.s cio deutes,

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO R/0 DE JANEIRO .

•
Rendimento do dia 14 de abril de

ssas 	
Dia 1 a 14... 	
Rendimento do dia 15 de abra de

1898 	
Dia 1 a 15 	

•
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Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo rneteorologico da Estação Central-Dia
15 de abril de 1898

oassavaçass
Na roa, ante; ler houve gran.13 tr,n-uisrencia

stmosphera; cs istrellas scintiliaram be lii enten nt.
As 2 horas 3 p. ouvio-se trovo., da. co NE, que apr.;-

sultava um a q preto ameaça ;or. As O horas p. se, e-
Hiante asp-elo apr-s niavx ao NW, onde n.t , u-se r -
lampagos , que se prolonga: am, cessaw10 antes de
ho as p.

-
Observatorio do Rio de .2a -

neiro-Resumo meteorologico -- Dia 15 de
abril de 1898:

Horas

e
.•`ía eo

1

P.

-5 e

a e!

c, .3	 m
o -E E 4-5,

o 2 e Estado do cdo
1
rz
E E'•-n

E' §eew e ã

••n••••n••n••

7 m . 758.3 23.3 74 NW t O. Limpo.
10 m. 26.8 6$ NE 2.2. Nal& o.
5 t 758.6 24.7 SE 7. Idem.
4 t. 758.y 25.0 61 SE,7. Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia, ennegrecido,
45.5 ; prateado, 83.5.

Temperatura máxima, 27.5.
Temperatura minima, 23.2.
Evaparaciio ent 24 horas. 2.0

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina e de

1?Illarmacia do faio de Ja-
neiro
Hoje, 16 do corrente, serão chamados a

exame os alumnos seguintes:
A's 11 horas da manhã

/e série me lica (prova pratica)

Antenio Lourenço Porto.
João Francisco de Moraes.
Mantel Alexandre Marcendes Machado.
Lainberto Gambará.

4 , série medica (prova oral)
Alvaro de Barros Machado da Silva.
A ntonino Einiliano de Souza Castro.
Octa,vio Camara ele Sá Brito.
Edelberto de Lellis Ferreira.
Octaviano de Abreu Goulart.

Turma supplementar
Tacito Antonio da Costa.
Arthur Carlos Naylor. •
João Baptista de Lacerda.
Daciano Goulart.
Licinio Atbanazio Cardoso.

2 série mediei. (prova pratica de histolog:a)
Bacharel Caramurú Luiz Paes Leme.
Victor Cabral de Teive.
Elias Ayres do Amaral Souza.

Turma s•ipplernentar
Alberto Teixeira da Costa. •
José Olegai;o de Almeida Moura.
José Ayres Netto.

série medica (prova pratica de• anatomia e
physiologia pathologica)

A's 111/2 horas
Thomé Di s dos Sa:ites Brandão.
Fernando Feereira Vaz.
Raul Guimarães Sobral.
Pedro Luiz de Oliveira.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 15 de abril de
1893.-0 secretario, Dr. ltfoái.; Maia.

Souza.
Turma supplementar

Benjamin Telles da Rocha Faria.
Domingos de Souza Leite.

(2 chamada)
Paulo da Costa Azevedo.
Jo,é Carneiro Machado.
Franklin Rabello.
João Salvador de Miran Ta.

Julio Gurgel le

CURSO GERAL

Calculo

(2' chamada)
Miguel Furtado Bacellar.
Eduardo J.n•ge Pereira.
Luiz Augusto de Carvalho Junior.
Henrique Bernardes de Oliveira Netto.

Turma supplemeritar
2" chamada

José do Almeida C impes Junior.
Oscar Furqeim Werwck de Almeida.
Mario Ev,e-rton Pinto.
Beato Martins Pereira de Lemos.

Physira, e ,perimental

JeaquimanteUo Gedre.t, Filho.
Eurieo	 Menteiro de Oliveira.
lartins Francisco 'V 112.

Antonio Iliptista Noiva de Figueiredo.
'F urina. supplementar

J .	Rres de Carvalho e Albuquerque:
Maneei Lewten Taveira Lobato (2 a chamada)
Adolpho Luiz de Castro Sant'Anna (2' cha-

mada).
Antonino da Cunha Mendes (2" chamada).
Exercicios praticos do	 anno pelo regula-

mento de 187 4
Adriano da Cunha Mello.
Eduardo de Araujo Ferreira Jacobina.
Elesbão de Castro Velloso.
João Cerqueira e Souza.
Luiz Carlos da Fonseca.
Miguel da Cunha Mello.
José Euely.les Rosas.
Felippe Sampaio.
Julio Moreira da Silva Lima.
Lourival Alves altiniz.

Turma supplementar
Augusto Vido.' Martins.
°atavio BC)a. Nova.

Chimica inorganica

21 chamada
Mario Moreira' Bastos.
Antonio Cavalca.nti Albuquerque de Gusmão.
Aliei° GAçalves Rosauro de Almeida.
Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa.

Turma supplementar
Eduardo Chrockatt de Sá.
J0-; M o l'era Bastos.
Mario ntilto de Valladares.
João Climaco do Couto Barroso.

E..3reicios praticas do 20 armo polo regula -
mento de 1874

Tobias de Lacerda Martins Moscoso.
Justino Ferreira da Paixão.
Hermann Fleiuss.

CURSO DE ENGENHARIA. CIVIL

/a cadeira do 2" anno (construcçao)

Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Viegilio Pereira da Silva.
Raul de Moraes Veiga.
Lucas Bicalho.

Turma supplementar
Rayinundo Saladino de Gusmão.
Frederi. o Cesar- Burlamequi.
José Joaquim Rodrigues dos Santos (23 cha-
mada)

1' cadeira do 2, anno (estradas)

Noredino A. Coelho Cintra.
Hermann Carlos Paanoira.
Caedido José dos Santos.
Maeoel Augusto da Mau°. Maia.

2° cadeira d. 2 amo (fnachinas)

Antonio S. Ferreira Celso.
Antenitio Rodrigues da Silva.
Augusto Agostinho Pinheiro.
Alt,erto Moreira da Rocha.

Turma supplementar
Censtanlino Lila da Silveira.
Aceacio de Lima Castello Branco.
Eu reato de Andrade Dodsworth.
Jcee Francisco de Castro.

Nota - A's 11 horas continuarão as provas
graphicas do desenho de aguadas.

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1898.- Ale-
xoe lre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.

Gymnasio Nacional
A congregaeão deste gymnasio deve reunir-

se no dia 16 do corrente, sabbado, ao meio-
dia, afim de tratar do assumpto referente ao
novo plano (13 en4ino.

O secretario, Antonio Alves C. Carneiro. ('

ilibliOtheca, Nacional
CONCURSO

Em cumprimento do ordem do Sr. Ministro
da Justiça e Nogocios Interiores, manda o
Sr. Dr. director fazer publico que se acha
aborta nesta repartição a inscrição para o
concurso a um legar de amanuense que se
acha vago. com o prazo de dons mezes, a
contar da data da publicação deste.

O concurso consistirá:
1. em respostas escriptas =tendo noções

geies s )13re a.sstunptoe cancernentes ás se-
guintes materies: noções de h I stiria, geo-
gi aphia e littera,tura ;

2e, uma composição em portuguez e tra-
ducção n 'e um trecho r•anc,ez

ee, er,issificação de uni livro impresso, de
uma estampa, de uma meeda ou medalha e
de um manuscripto da bibliotheca ;

1. 0 Para as primeiras provas não será
permittida a consulta de quaesquer livros ou
apentamentos ; para a de traducção conce-
der-se-ha a consulta, de diccionarios; para as
de bibliographia, iconogra,phia, numismatica
e iliplomatiea facultar-se hão livros espe-
chi.es que a bibliotheca possuir o o candidato
reclamar.

e 2. 0 Além de prestar estas provas, os can-
didatos deverão responder a quaesquer per-
guntas que os examinadores entenderem ne-
ceseario fazer-lhes sobre as materias do con-
curso.

As petições devem ser acompanhados de
documentos que provem ter o concurrente
18 annos, pelo menos, bom comportamento,
p0 lendo juntar documentos que attestem suas
ha bilitações e sarviços, sendo isentos de apre-
sentar as te maioridade e bom procedimento
os que rirain empregados da repartição.

bieliotheca Nacional, 1 de abril de 1898.
-.fórTo Aydano da Co::1,2 ImbaJeiro, secre-
tario.	 (•

1/2 n, 73S.2024.1 15.56 62.7 WNW Escola 1Polytechnica
3	 a. 756.5625.0 17.01 77.2 De ordem do Sr. Dr. director da escola, faço
43	 a,
9	 a.
1/2	 1.
3	 p.

p.

757.82
750.21
75$.71
757"
75$..72-1.7

23.0
26.3
27.7
2-5.5

10.80

1S.85

10.00

10.75
18.15

76.2
74.0
72.0
77.2
7.1.0

WS W

$E

$E

Claro.
Idem.
Idem.
Ide n.

neob.

2
7
O
8

10

publico, para	 coaliecanento dos interessados,
que amanhã, sabbado, 16 do =rente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para a prova
oral aos seguintes senhores:

9	 p. 750.60 24.6 17.63 77,0 8sAV	 Limp.
- o Hathemo.tica para admisseto •

Arnaldo Augusto de Moura.
Temperatura maxima exposta, 2$.2, Gerancio Dias de Arruda Falcão Filho.•	 •	 á sombra, 28.4.

•	 nainima, 22 5.
Evxporação em 24 horas á sombra, 3m/12,7.
Duração do brilho solar, 76.42.

Pedro Ronçalvee de Ahneida.
Armando Vieira. -
Ang. , 10Punaro Baratta.
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Lote n. 28

; Idem: 1 dito contendo
nhos de algodão.

I lem: 1 dito contendo
mercadoria; vindos da
vapor, e descarga.

Lote n

7 duzias do collari-

11 duzias da mesma
mesma procedendo,

. 29

Idem: 1 dito contendo 6 duzias da mesma
mercadoria; vindo da mesma procedendo,
Vapor e descarga.

Lote" n. 30

, Se% marca: 1 volume contendo 12 chapeos
de feltro; ignora-se a proceiencia, vapor e
descarga.

ARMAZEM N. 16
Lote n. 31

A: 1 -caixa, sem numero, contendo 9 1/2
kilos de farinha de milho; vinda de Nova-

( York no vapor inglez Coleridge, descarre-
gado em 1 de abril de 1895.

Lote n. 32

IIP: 15 caixas ns. 1/15, contendo todas 60
arados ; vindas da mesma procedendo, vapor
e descarga.

Lote n. 33

AB: 15 saccos, sem nutnero, conten lo pro:
dLICIOS chimicos (riaturae,$) não classificados,
pesando bruto 1.470 kilos; vindos de Fiume
no hiate Mangara Haltnan, descarregados em
6 de julho de 1893.

Lote n..34

, WC: 1 caixa n. 7.415, vazia; vinda de
Bremen no vapor allemão Heimhurgo, does-

/ carregada em a 19 de novembro de 1896.
BA: 1 encapado, sem numero, pesando

bruto 20 kilos de objectos de barro (quebra-
dos); vindo de Genova no vapor italiano Rio,
descarregado em 9 de março de 1897.

Lote n. 35

AG: 2 caixas ns. 3/4, contendo 10 alforges
de lã, pesando liquido 20 kilos; vindas de

• Genova no vapor italiano Assiduitá, descar-
regadas em 13 de março de 1897.

Lote n. 36

Victor Fulan: 1 caixa sem numero, con-
tendo 12 retratos a crayon,pesando bruto oito

1
.kilos; vinda de Nova York no vapor inglez

• Colericlge descarregado, em 29 de março de
1897.
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Altandewa do Mo de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 24_

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que nos armazena
abaixo diszitrAnados, no dia 20 de abril de
1898, ao meio-dia, se hão de arrematar, livres
de direitos e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 1

Sem marca: cabos de linho, sem numero,
usados, pesando 431 kilos; ignora-se a proce-
dendo., vapor e descarga.

Lote n. 2

A0C-VOC: 1 caixa, sem numero, com
obras não especificadas de chumbo simples,
pesando 37 kilos; idem, idem, idem. 	 •

Lote n. 3

CM: 2 caixas ns. 12.579, com garrafas de
vidro ordinario escuro, pesando 6 kilos;
ignora-se a procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 4

JGD: 1 caixa n. 7, contendo elixir depu-
rativo vegetal, pesando 8 kilos; idem, idem,

Lote n. 5
FZ: 6 caixas ns. 10/15, contendo garrafas

de vidro ordinario, sem bocca e sem rolha
esmerilhado, pesando 60 kilos; vindas de Li-
verpool no vapor inglez Cavour, descarre-
gadas em 24 de outubro de 1896.

-	 Lote n. 6
L: 1 barrica, sem numero, papel asbestos

ern massa, pesando 89 kilos; vinda de Bor-
deaux no vapor francez Medoc, descarregado
em 17 de maio de 1895.

Lote n. 7

'H&B:, 1 barrica n. 763, contendo 198 kilos,
peso liqnido real, de pregos, pontas de Pariz;
vinda de Buenos-Aires no vapor argentino
Romana; descarregado eia 10 de dezembro de
1896.

Lote n. 8

M&C: 5 barricas ns. 101/105, contendo 831
kilos, peso liqu'do real de bacias de ferro
batido e estanhado; vindas de Liverpool no
vapor inglez Potosi, descarregadas em 20 de
abril de .1896.

Lote n. 9
MC: 10 barricas ns. 111/120, contendo

594 kilos de sal amargo, (peso liquido legal);
vindas da mesma procedendo, vapor e des-
carga.

Lote n. 10

Idem: 5 ba,rriers na. 121/125, contendo 286
kilos, peso liquido legal, de sal de Glauber;
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

-Lote n. 11

, JK: 1 voluíne n. 4.288, contendo 7 pares
de sapatos de mais de 22 centimetros; 10 pa-
res de sapatos de couro de mais de 22 cen-
timetros; vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão Corrientes, descarregado em 22 de' ou-
tubro de 1896.

Lote n. 12

Chrasley & Comp.: 1 volume contendo li-
vros impressos para leitura, capas ordinarias,
pesando bruto.5 1/2 kilos; vindo de Southom-
pton no vapor inglez Nilo, descarregado em
24 de agosto de 1896.

Lote n. 13

J. L. Lawsod : 1 volume, contendo livrcs
impressos para leitura, capas ordinarias, pe-
sando 2.830 grammas ; vindo de Londres no
vapor inglez Hogarth, descarregado em 10
de outuko do 1803._

Lote n. 14

Hem : 1 dito, contendo livros impressos
para leitura, capas ordinarias, pesando 11 ki-
los ; vindo da mesma procedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 15•
Wilson Sons & Comp. : 1 dito, contendo

livros impressos para leitura, capas ordina-
rias, pesando 3 kilos ; vindo de Marselha no
-vapor francez Les Alpes, descarregado em 3
de julho de 1893.

Lote n. 16

Angelo Bealdon : 1 dito, contendo livros
impressos para leitura, capas orlinarias, pe-
sando 9 kilos; vindo de Trieste no vapor fraw
cez Berenice, descarregado em 23 de dezembro
de 1896.

Lote n. 17

FF&C : 1 volume, contendo papel de seda,
pesando 805 kilos ; papel vegetal, 24 kilos
chumbo em laminas delgadas, 13 kilos ; vindo
de Londres no vapor inglez Bellaura, descar-
regado em 14 de novembro de 1896.

Lote n. 18

W. H. Coll 1 volume, contendo livros
impressos para leitura, capas ordinarias,
pesando 6 kilos ; vindo de Nova York no va-
por inglez Oolerilge, descarregado em 24 de
junho de 1896.

Lote n. 19

AS : 1 volume, contendo livros impressos
para leitura, com capas de papelão, pesando
bruto 12 kilos ; vindo do H tvre no vap
francez Concordia, descarregado em 10 de
outubro de 1896.

Lote n. 20
Carlos Brela,z: 1 volume contendo 47 cha-

peos de palha de avê3, simples ; cartão cor-
tado para bilhetes de visita ou outros mis-
teres, pesando 1 kilo ; vindo do Rio da Prata
no vapor francez Portugal,. descarregado em
25 de novembro de 1896.

Lote n. 21

RFQC: 1 volume n. 193, contendo azeite
de oliveira, pesando 700 grama:tas

'
 cognac

em garrafas, pesando 2 kilos ; vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Buenos Aires, des-
carregado em 23 de outubro de 1896.

Lote n. 22

RRC: 1 volume, contendo livros impres-
sos para leitura, capas ordinarias, pesando
22 kil ; vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão Curityba, descarregado em 13 de outubro
de 1896.

Lote n. 23	 •
Cervejaria Bavaria: 1 volume, contendo

livros impressos para leitura, capas ordina•:.
rias, pesando bruto 4 kilos e meio ; vindo de
Nova York no vapor inglez Carib-Prince,
descarregado em 22 de agosto de 1896.

• Lote n. 24

Henrique Villeneuve: 1 volume, contendo
livros irepressos para leitura, capas ordina-
rias, pesando bruto 8 kilos ; vindo do Havre
no vapor francez Campinas, descarregado em
19 de outubro de 1896.

Lote n. 25

• Y. Baroni: 1 volume contendo livros im-
pressos para leitura, capas ordinarias, pe-
sando tres kilos; vindo de Trieste no vapor
austriaco Ponlonce, descarregado em 1 de se-
tembro de 1896.

Lote n. 26

Henrique de Castilho: um volume contendo
obras não classificadas, do folha de Flandres
pintada, pesando 1 1/2 kilo; vindo de Nova-
York, no vapor inglez Hovelius, descarre-
gado em 13 de julho de 1896.

Lote 92. 27

Soeiro & Lossio: 1 volume contendo 9 1/2
duzias de collarinhos de algodão; vindo de
Trieste no vapor austriaco Melpomene, des-
carregado em 2 de outubrodo 189O.. _ _

Lote n. 37

Idem: 1 dita sem numero, pesando bruto
60 kilos, contendo molduras de madeira dou;
radas e jÉt armadas, pesando bruto 36 kilos-
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

- Lote n. 38

Idem: 1 dita sem numero, pesando bruto
63 kilos, contendo molduras de madeira dou-
radas e já armadas, pesando bruto 20 kilos e
madeira em folhas delgadas, pesando liquido
809 kilos ; vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

ARMAZEM N. 6
Lote n.- 39

Thereza Chaves: 1 caixa, contendo uma
moldura dourada, pesando 10 kilos ; vinda de
La Plata, no vapor italiano Nord-America,
descarregado em 31 de março de 1897.

Lote n. 40

M: 5 saccos, contendo rédea de linho para
pescaria • vindos do Porto, na barca portu-
gueza Vasco da Gama, descarregados em 30
de março de 1897.

Lote n. 41

Sem marca: 6 camas de vento usadas ; vin-
das do Rio da Prata no vapor francez Bre-
tagne, descarregadas em 13 de março de 1897.

Lote n. 42

Sem marca: 1 caixa, vazia.
Idem: 1 lata, idem.
F. Olina: 1 caixa.
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Alexandre Amorim: 1 dita.
Antonio Capelleto: 1 sacco.
Felice Marinati: 1 mala.
D: 1-caixa.
D. A. L.: 1 sacco.
Sem marca: 1 dito, ignora-se a procedencia,

vapor e descarga.
Lote n. 43

Sem marca : 1 caixa de papelão, com um
chape° de palio usado.

Idem: 1 mala.
Idem: 4 cadeiras.
AC: 2 ditas.
FF: 1 dita.
Gustavo Penna: 1 dita, ignora-se a proce-.

dencia, vapor e a descarga.
Lote n. 41

SD : I caixa n. 9.601, com uma machina
para fabricaç'io de telhas; vinda do Havre no
vapor francez Concordia, descarregada em
27 dejulho de 1896.

Lote n. 4o	 -
Sem marca: 1 cano de barro, pesando liqui-

do 8 kilos; vindo da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n.46

FMF: 1 barril cam vinho, não especificado,
pesando liquido 18 kilos; vindo de Monte-
video no vapor nacional Santos, descarregado
em 29 de julho de 1893.

Lote n. 97

J. Lumay & C.: 1 caixa n. 9, contendo
4 quadros pequenos não especificados, pe-
sando liquido 30 Mios ; vinda de Nova York
no vapor inglez Forest-King, desearregada em
6 de agosto de 1896.

Lote n. 48

AC: I dita com chá preto, pesando 25 kilos;
vinda do sul no vapor nacional Porto Alegre,
descarregada em 13 de agosto de 1896.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de abril
de 1893.—Pelo inspector, Miguel Fernandes
Barros, servindo de ajudante.

Arsenal de Guerra
O prazo para a compra de 72 instrumentos

de musica para a banda deste arsenal, foi
ampliado para 16 do corrente, até o meio-dia,
por deliberação do conselho economia°.

Coavido, pois, os interessados a apresen-
tarem suas propostas, observando as estipu-
lações estabelecidas rio edital publicado no
Diario Official da 7 do andante.— Antonio de
Druinniond, secretario.	 (.

Intendencia da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebo propostas no dia 18 do corrente, até
ás 11 horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados:
3.327 tunicas de brim pardo.
5.299 calças de brim branco liso.
3.424 calças de brim escuro.
7.454 camisas de algodão.
6.653 ceroulas do algodão.
6.842 capas de brim branco para gorros.

500 colchas de chita nacional ou estran-
geira, de 2,20.

500 fronhas de algodão, de Ons,90.
900 lençóes de algodão, de 2ss,40X1m,50.

2.297 capotes de panno alvadio.
2.644 cobertores de lã encarnada.

800 colchões cheios do capim, COM capas de
algodão trançado.

400 travesseiros cheios de capim,com capas
de algodão trançado.

5.193 lenços de algodão, de ceras.
6.982 pares de meias de algodão, sem cos-

tura, de ns. 9 a 10.
6.368 pares de botinas lisas de couro de be-

zerro.
2.398 pares de botas lisas de couro de be-

zerro.

Os cobertores, lenços e meias serão forne-
cidos logo após a. assignataara sdoscontracto
e os mais no menor prazo possisel.

Para esses artigos, á excepção dos capotes,
cobertores, batas e botinas, que serão iguaes
aos typos, os proponentes deverão apresentar
as respectivas amostras, em n porção de um
metro pouco mais ou menos, não se accei-
tanJo as que forem apresentadas em peças,
cartões ou retalhos insufficientas.

As propostas serão em duplicata, sendo a
primeira via Saltada, com referencia a uma
só especie de artigo, e deverão conter o nu-
mero e marcas das amostras e, finalmente, a
declaração de sujeitar-se o proponente á multa
de 5 0 1 0 , caso se recuse a assignar o respe-
ctivo contracto.

Previne-se que as propostas devem ser
escriptas com tinta preta, sem rasuras e as-
signadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer se representar
competentemente na °ocasião da sessão.

Secretaria da Intendendo. da Guerra, 12 de
abril de 1898.—Arlindo de Souza, 1° ainda!,
servindo de secretario.

Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral.

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que no dia 22 do corrente, ao meio-
dia, recebem-se nesta repartição, á Praça
da Republica n. 103, propostas para con-
certos de duas lacomotivas Tingul e Boa
Esperança, cujas especificações acham-se
disposição dos Srs. concurre.ntes no escripto-
rio do trafego na Ponta do Cajal.	 .

Os proponentes depositarão a quantia de
100$ para garantia da assignatura do seu con-
tracto.

O proponente preferido depositará no
Thesouro Nacional a quantia correspon-
dente a 10 0/0 do orçamento proposto, des-
tinada a garantir a fiel execução do ,seu con-
tracto.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 14 de abril
de 1893.— F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.

Inspecção Geral das Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. inspector geral desta
repartição, faço publico que a concurrencia
para a venda do 500 toneladas do ferro fun-
dido, em tubos inutilizados, que devia ter
togar no dia 13 do corrente, fica adiada para
o dia 19 do mez vigente.

Secretaria da Insaecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 12 de abril de
de 1893.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

—
Estrada de Ferro Central do

fleazil
ABERTURA AO TRAFEGO DA. ESTAÇÃO DO RIO

DAS PEDRAS	 •

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que no dia 17 do
corrente mez será aberta ao trafego a estação
do Rio das Pedras, entre a de Madureira e a
de Sapepemba.

Escriptorio do trafego, 12 de abril de 1898.
de Aguiar Moreira, sub-director do tra-

fego.	 (.

ABERTURA AO TRAFEGO DA ESTAÇÃO
SEBASTIÃO DE LACERDA

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, no dia 17 do
corrente mu, será aberta ao trafego a estação
Sebastião de Lacerda entre a de Ypiranga e a
de Vassouras.

Escriptorio do Trafego, 11 de abril de
1898.—M. de Aguiar Moreira,. sub-director
do trafego,

Directoria Geral dos
Correios

RETIRADA DA CIRCULAÇÃO DOS BILIIETCS POS'"
TAES DA TAXA DE 40 latis

De ordem do Sr. director geral interino, é
de conformidade com o art. 30 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.230,
de 10 de fevereiro de 1896, faço publico
que tendo sido esta directoria autorizada
por aviso do Sr. Ministro da ladustria
n. 145, de 13 do corrente, nos termos do al-
ludido artigo do regulamento, a retirar da
circulação os bilhetes postaes da taxa de
40 reis, findo o prazo de tres mezes, a contar
desta data, serão estas formulas de fran-
quia retiradas da circulação, e consideradas
minas, de accordo com o n. 8 do art. 26 do
já citado regulamento depois de esgotado o
prazo de que trata este edital.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 15 de abril do 1893. —O sub-director
interino, Francisco Genelicio.	 (.

Directoria Geral dos Cor-
reios -

NOVA EMISSÃO DE BILIIETES-POSTAES DA TAXA.
DE 50 idas

De ordem do Sr. director geral interino, e
de conformidade com o art. 23 do regula-
mento approvado Por decreto n. 2.230, de 10
de feverairo de 1896, faço publico que, findo
o prazo de 30 dias; a contar desta data,serão
postos em circulação os novos billietes-postaes
da taxa de 50 reis.

Os novos bilhetes-postaes medem 14 centí-
metros de comprimento por 9 de largura,
são de c& de palha secca no lado destinado
ao endereço e de cer branca no verso; teern no
anverso os seguintea dizeres, era caracteres
azues—BILIIETE POSTAL—NESTE LADO SÓ O ENDE-
REÇO—BRAZIL ; no angulo direito um RU°
azul da taxa de 59 reis, com o desenho do Pão
de Assucar, estampado em c& azul no centro
de uma ellypse da mesma cer e formada por
urna facha onde se Item as palavras—ESTADOS
UNIDOS DO BRA ZIL —CM caracteres brancos, sen-
do ainda esse sollo cortado em sentido obliquo,
no alto, em um dos angulos, por uma facha
branca, onde se lê a palavra—CORREIO—em
caracteres azues, e embaixo o algarismo 50
em um circulo, contendo de cada lado a pa-
lavra—latis—em caracteres brancos; tendo
mais ao lado desse salto o desenho da entrada
da barra do Rio de Janeiro, estampado em cer
de castanha e sobre este uma palma em cujo
tronco se vê uma fita da mesma eia' com o
seguinte dístico —15 DE NOVEMBRO DE 1889.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 14 de abril de 1898.— O sub-dire-
ator interino, Francisco Genelicio Lopes de
Araujo.	 (.

Administração dos Correios
(to District° Federal o Es-
tado do Mo do Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador faço pu-.
plico que fica transferido para o dia 24 do
corrente o concurso annunciado para o dia
10 tambem do corrente,- para o provimento
de logares de praticantes-supplente.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 22 do
corrente. •

Primeira sução da Administração dos
Correios do District° Federal e Estado do Rio
do Janeiro, 9 de abril d.,. 1803.-0 ajudante,
Luiz M. de 8erryu3ira Braja.	 (.

De ordem do Sr. administrador e na forma
do art. 153 do regulamento, convido os ci-
dadãos abaixo mencionados a 'virem receber
suas corresponclencias existentes na thesou-
raria desta administração, nos dias uteis,
das 12 horas da manhã ás 2 da tarde, dentro
do prazo de inn animo, a. contar desta data

Alexandre da Costa Assis, Joaquina Lisboa,
Arminda N. Duarte Silva, Rosalina Ventura

,,r.M I	 I	 II, I
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de Carvalho, Evaristo Costa, Braziliria, José
-Carlos de Araujo, Antonio Maria da Cruz,
Nonoca, Antonio Marques Pereira, Alvaro,
João Teixeira da Silva, Maria Benedicta,
Guilherrnina Augusta T., Manoel Leal, J.
Walker Martinez, Francisco Rosa, Domingos
Stina, Ferreira Rodrigues Sc Comp. A; C. •da
Silva Braga, Antonio. Custodio .Rajad, Dr.
Carlos Seidl, Luiz, Thereza Catana, Rio Sea-
melie Mission, Gabriel Lourenço Cardoso,
Esperança Caneda, Manoel da Silva Dantas,
A. J. Hardman„I. C. Rodrigues Horta, Pe-
reira & Gomes, LuizsVe.11oso & Comp. Karl
Vallais & Comp.,. Manoel C. Rosas, Manoel
da Costa Paes, Horacio Fontes, Manoel Borges
S. Meie, Henrique Salamber, 'Antonio Lopes,
Francisco José Esteres, Aleija M. R.; Maria
Pureza de Jesus, Victoria, Candido A. Pe-
reira e Amelia Augusta da Silva.

. Primeira secção 'da Adininistração; 16 de
março de 1893.— O ajudante Luiz M. de
Serqueira Braga.	 (.

'Prefeitura do nistricto
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem 00 Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 21 do corrente; á 1 hora da tarde, nesta
directoria, á rua General Camara n. 312, se
receberão propostas que serão lidas em pre-
sença dos. proponentes, para a reconstrucção
do calçamento a parallelipipedos da rua' de
S. Pedro, trecho entre Ourives e Quitanda.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidades, es-
cripto por extenso e em algaristnos,e a resi-
dencia do proponente.	 •

' Para garantia da assignatura, e execução
do contracto » os proponentes previamente
fira-A.1A Directoria de' Fazenda Municipal o
deposito 'correspondente a 5 0/„ sobre o valor
do orçamento de 11:633$644, juntanlo á pro-
posta o respectivo recibo.	 -

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o seu signatario estar, quite , com a Fazenda
Municipal do.imposto de constructor. 	 . .

Capital Federal, 13 de abril de 1898.— Eu-
elide s 'Braz, chefe de secção interino; 	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Praça do Mercado da Candelaria e Chalets da
praça das Marinhas

De or !em do Sr. Dr. Prefeito, e na con-
formidade do art. 1 0 do decretou. 488. ,.de 20
de dezembro de1897,faço, publico que, a can-
tar desta data até o dia 16 de abril do corrente
atino, á 1.hora da s tarde, se receberão nesta
'directoria propostas para o arrendamento
dos proprios municipaes-e-Praça do Merdado
da Candelaria e . Chalets -da Praça das Mari-
nhes—deaccerdo com as clausulas abaixo:e

• 1. 2 O prazo do arrendamento será de qua-
tro annos, et contar da data da assignatura
do contracto.

2. 0 O contracto será intransferivel a ter-
ceiros, podendo, apenas,- ser traspassado a

•empreza que upropenente cuja -proposta lar
acceita organizar, fazendo Parte delia.
•3. 1 O preço minime do arrendamento será

de 200:000$ annuaes e o pagamento se fará
por trimestres vencidos e : dentro ,dos cinco
dias uteis que se segairem ao do vencimento

4. 2 Aos proprios municinaes que fazem o
objecto do arrendamento nao será dado des-
tino diverso do que actualmente teem e para
que foram construidos, devendo dr -neer-
•varlas pelo menos 20 bancas para et commor-
cio de peixe ,de accordo com o art. 2" do re-
gulamento de 20 de agosto , do Esse
numero 'só • poderá Ser reduzido,. ou. au-
gmentado com approvação do Prefeito.

a.rrendatario não poderá impor au-
gmento superior a 25 0], no aluguel actual
das bancas, barracas ou taboleiros da praça e
elialets, nem alterar as actuaes diVisdes dos
dous inemoveis, •

6.2 O arrendatario não poderá perceber, a
titulo de joia; preferencia ou quaesquer ou-
tros identicos, pelo aluguel das dependencias
da . praça e chalets, durante o prazo do arren-
damento, quantia superior á equivalente a
um anno de aluguel pelo' preço actual, de-.
vendo, nos casos d.o aluguel por prazo menor
do que o do arrendamento, ser essa vanta-
gem proporcional ao que nesta clausula se
es tatue .	 '

7. a O arrendatario se obrigará a manter em
perfeito estado de conservação e asseio, e
assim' os entregará á . Prefeitura, findo o
prazo do contracto, os dbus immoveis; obe-
decendo, no que lhes disser respeito, ás pos-
turas municipa.es e obrigando-se a realisar
os concertes e reparos que se' tornem necessa-
rios. Caso o não faça, serão..esses concertos
ou reparos mandadas executar pela Prefei-
tura, por conta do deposito a que sé refere a
clausula 10a.

8; O arrendatario será obrigado a segu-
rar por sua conta os imeioveis em uma ou
mais companhias de seguro contra o fogo,
polo -  dos seguros adunes, durante o
prez do arrendamento.

9. a O arrendatario se obrigará a manter
sem remuneração alguma, o escriptorio da
agencia da Prefeitura no districto da Cande-
laria nos com partimen'os em que actualmente
se acha ou em qua,esquer outros que a Pre-
feitura julgar convenientes.

10." O proponente cuja proposta for acceita
depositará nos cofres •municipaes, antes da
assignatura do co e tract,o e até o fim do
prazo do mesmo contracto, quantia equiva-
lente a um' trimestre do preço do arrenda-
mente, come garantia da execução das
clausulas do contracto » além do pegamento
da.joia quase propuzer dar, pela preferencia.

nat A concurrencia versará sobre o preço
'do arrendamento tennual e o quantum da joia
a‘quo se refere a clausula precedente.

12. a Os proponentes garantirão suas pro-
postas com o deposito de 20:000$, que per-
derá para os cofres municipaes aquelle que
não assi enar o dontracto dentro de oito dias,
depois Os acceita a sua proposta.

As propostas, escripta,s em papel almaço,
a tinta preta, sem -entrelinhas ou rasuras,
devidamente assignalas e selladas, deverão
ser entregues nesta directoria, em enveloppe
fechado e lacrado. com a declaração do assuas-
pto a que se refere o seu conteudo e senome
do proponente por extenso.

A abertura.se fará no mencionado dia 16
de abril proximo futuro, ál hora da tardo,
na sala desta directoria, em presença de todos
os interessa rlos, e do que se lavrará o com-
petente termo.

Directoria do Patrimonio Municipal, 16 de
fevereiro de 1833.— O director, Dr. Todo
Pereira Lopes.	 (.

/Prefeitura do District°.	 Federal	 -
DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. Prefeito, e nos termos
do art. 8 0 do decreto n. 503, de 3 de janeiro
da corrente anno, intimo o propriotarici do
predio n. 43 da rua' Camerino a pro:eder á
demolição do pushado do mesmo predio cone
clemnado em vistoria, no prazo de oito
dias, contado da data desta publicaçãO, sob
pena de ser feita a referida demolição pelos
opera,rios da Prefeitura, a expensas do inte-
ressado, conforme preceitúa o art. 10 do
mencionado decreto. 	 •
• Districto Federal, 15 de abril.ril de 1893.-
O director-geral, Augusto C. da Silva Telles.

E UTAES
11, Preto ri a

No dia 16 do corrente mez, depois de finda
audiencia deste juizo, vão á praça os bens
pertencentes ao espolio do •ficado Julos Perny
pelo valor estimativo de quarenta mil reis,
40$000.
• Capital, 14 de abril de 1898.-0 escrivão,
José Lopes de Otitieira Araujo.

•

PARTE COMMERCIAL

Camara nyadical dos corre-
tores de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral	 •	 •

CORSO OENTOIAL DE osbn31 X MOEDA METALLIOA.

	

90 d/v	 Á' vista
Sobre Lsndrea 	 	 5 15/18 5 59/84
Sobre Paris 	 	 1/606	 .11610
Sobre Hamburgo 	 	 1$9S3	 • 1088
Sobre Italia 	 	 --	 •	 1/551
Sobre Nova-York.. 	 	 8 /343•
COESO OFTIOIAL DOS FUNDOS PUBL1008 II PARTICULARES

,

Apolices

Apolices geraes miadas, de 5 e/0	.
Ditas gemes de 4000/, de 5 	 .

	 748/000
790/000

Ditas convertidas de 1:0001, de 4 ve. 	 9391000
Dana do Emprestimo Nacional de 18f 5, 	

7358000• port. 	 	 •
Ditas do Emprestime Municipal de

147/7501896, nono 	
1581000Ditas idem de 1896, nono 	

roncos
• '

Banco Ilypothecario do Brazil 	 	 43$500
Dito de Deposites e Descontos 	 	 801000
Dito da Republica do Brasil 	 .....	 1391000
Dito Rural e flypothecarie 	 	 2421000

Companhias

Comp. Estrada de Ferro Leonoldinr	 73500
Dita Teci los S. Pedro da Alcantara , • 	 13 $000

Obrigaçiies
Otregs. da Estrada de Ferro Leopoldins,

4 Vo 	  
	 44750

Debentures

Debs. Tecidos Carioca ....... • .....• - . 	 1981000
Se'cretaria. da Camara Syndical da Capital Federal, 15

Se abril de 1598 •-• O ayndico, Thowtaz Rabeit

De conocaçao de credores da massa fallida de
Pros:per V. Arthou, para se reunirem no,
dia 18 do corrente (1-1 hera,' Da sala das;
audisncias deste juizo, 4 rua da Constituiçab.
n. d7, afim de dizerem sobre o pedido da
concordata offerecida pelo mesmo falido -a
junta aos autos respectivos,na fdrma abaixo-,

-
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal, .
etc.'

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de lar-
lenda da firma Prosper V. Arthou e.ora por
este foi-lhe dirigida a petição do teor se-
guinte: L-111m. e Exm, Sr, Dr. juiz da Ca-
mara Cemmercial e do Feito—Prosper Viclor.
Arthou, em -  de- sua fallencia, estando
feito o exae de livros e praticadas as dili-
gencias , ordenarias á instrucção de quebra,
requer que se passem elitaes -de convocaCão
de credores que se pronunciem sobre a con-
cordata já' constante dos autos. Pede deferi-
mento. Rio, 2 de abril de .1898.-0 solici-
tador, Domingos Luiz da Ato:ta. (Estavam
duas estampilhas no valor de 300 réis, inuti-
lizadas). —Despacho: Siris. Rio, 2 de abril de
1898.—Montenegro. Em virtude do que sei
Passou o presente,pelo teor do qual convocam-
Se os credores da massa fallida de Prospese.
V. Artheu, para se reunirem no dia 18 de
abril corrente, á 1 hora, na sala das audiene
cias deste juizo, á rua da Constituição ris 47,
afim de dizerem sobre a Concordata junta aos -
autos, offereeida pelo faltei°, na qual pro-
põe-se a pagar 10 0/0 sobre a importancia dos
credites, pena de revelia e se proceder na.
falena da lei. Para constar mandou passar os
presente e mais dous tio igual teor, que serão,"
publieados e alfixados na ferina, da lei. Dado,
e passado nesta Capital Federal, aos 4 de
abril de 189.—Eu, Francisco de Poria de Al-
meida Une Real, escrivão, o subscrevi.—
'Caetano P. de ALranda Montenegro.
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Tendo o corretor João 'Ferreira dos Santos verificado
que as 10 acções da Companhia Vatrica de Faianças
das Caldas da Rainha e as 6 da Companhia FOL11011-

tadora Vianense, vendidas em cumpr.mento do alvará
passado polo Sr. Er. Maneei Barreto Danta.s, trem
primeiras 100$ e as out-as 30$ fo, tes,e não as entradas
com que foram annunei ida., do novo offerecerá á venda
em Bolsa, no dia as do corrent •, as r. feridas aceiSos.

S crataria da Camara Syndical, 15 de abril de 1898.
O syndice, Thonzaz Rahello.

O Sr. corretor Antonio Teixeira Fontoura, autori-
zado por alvará do Sr. Dr. sub-pretor time 2 ,1 Pres
teria, venderá em 3 olsa, no dia 22 do corrente, os se-
gu'ntetit titulos pertencentes a espolio

3 O net:3es do Banco da Republica, integraes.
.50 citas do Banco Commen 151.
Soc-etaria da Camara Syudical, 14 de a l-r11 de 1898.

—O syndico, Muna:. 1?,a1)ello.

O corretor Joaquhrt da Silve Gusmão F.lho; auto-i-
zado por alvará do Sr. Dr. juiz da 10 2 Pret•r;a, ven-
derá em Bolsa, no d a 20 do corrente, lu apolices ge-
raes de 1000$ e jur. s de 5 °/u•

Secretaria it Camara Syndical, 11 de abril de 1898
— O syndico, Thomaz Rabalo.

O corractor Joaqu'm a diva Gusmão Filho, autor'-
. 'Ztado por alvará do' Sr. Dr. juiz da 115 pretor a, venderá

ala Bolsa, no dia 23 do corrente, os seguintes titules,
pertencestes a espolie:

.03 acceios int .gradas do Banco da Republica;
. 0 acesas com 20 o f,t da Co nianhia Chopim;
12 112 ac,6 s com 40 nio da Companhia S. Brasil

Federal.	 -
Se.cretarie. da Cama • a Syndical, 12 de abril de 1593.

— O syndico, Thontaz linGó lo.

O corr. tor Antonio Teixeira Fontoura, autori-
zado por alvará. do Sr. Dr. Godofredo Xavier da
Cul-Aba, juiz federal Vèll lerá. em Bolsa, no dia 25 d•
corret4e, os seguintes titu'os i perk• ncentes a espolio:

40 axe -dos da Companhia Progresso Industrial, imite.
gradas;

24 accães da Companh'a [Central do Brazil, integra-
das;

500 acç5es da Companhia Estrada de Ferro Minas
S. Jeronymo, 25 °/u;

120 aoc6cs do Parir() !til Americano, integradas.
Secretaria da Cantara Syndical, 15 de abril de 1898.

—0 syndico, Thomaz Rabelto.
•

SOCIEDADES ANONYIvIAS

Émprezas. 1Lambasay e Cana-
/nal uiva,

ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL ORDINÁRIA 'Esi 23
. • DE MA RÇO DE 1898

Ao meio-dia da 23 de março de 1898, pre-
sentes no editicio do 13 cimo de,Cradito Movei

, sete accionistas da Empraza Lambary e Caiu.-
buquira, representando 9 360 -acções, o presi-
dente interino da empraza, Dr. A.A. Fernan-
des, Pinheiro declara installados os trabalhos
da assernbléa geral ordinaria e, nos termos
dos estatutos assume a presidencia da
mesma assembléa. propondo para servirem
,dasecretarios os Srs. Dr. Iionorio Coitinho e
Augusto José Ferreira.	 -Lida a tida da asai:31111déa realizada a 15
ae maio de 1897 e posta em discussão é ap.
provada.
. E' apresentado o relatorio da directoria

relativo ao anno flO 1897, sendo . dispensado
pela assembléa, a leitura por já Se achar elle
publicado, impresso e distribuido.

E' lido o parecer do conselho-fiscal, que é
do teor seguinte:

Parecer
O conselho-fiacal da Empraza Li mbary e •

Cambuguira, procedeu a exame dos respe-
aisos livros e encontrou a escripturaçã,o
feita com regularidade o asseio, demon-
strando, em vista dos documentos que lhe
forapa presentes, a exactidão das contas e
b , laneo fechado em 31 de dezembro proximo
passado.

E' com sincero prazer que o conselho dá
testemunho dos bons serviços prestados á
Empraza pala directoria que ,quanto lhe cabe,
tem envidado tudo para que o progresso da
empraza, seja uma realidade e o equilibrio
do suas nuanças um facto.

Avulta, porém, anão "os reaes serviaos
prestados pela digna adrisinistração da
empraza, -o da ,novação doa contracto com o
governo de Minas Gerii,és que estabeleceu
planos mais modestos pára as obras a
realizar nas- estações de Lambary e Cambu-
quira a prazo lonaos, perreittidores de uma
evidente realização das .obras nos prazos
estipulados e a amortização de quasi dous
terços da divida da empaeza existente em 15
de novembro de 1896, época em que tomou
passe a actual directoria.
,, Concluindo, é de paracer o conselho-fiscal o
propõe que sejam approvados os actos da,
directoria, suas contas e balanço encerrado
em 31 de dezembro do 1897.—Americo Wer-
neck.—Adolpho Schimidt.

Postos em discussão aquelle relatorio e
parecer e nina:nem pedindo a palavra fica
encerrada a discussão e em seguida -são
unanimemente approvados as contas o actos
(ta directoria concernentes ao sono social de
1897, tendo deixado de . votar os membros
presentes da directoria e conselho-fiscal.

Passando-se á votação para o conselho-
fiscal o supplentes são reeleitos por unanimi-
dade de votos membros atractivos 03 Srs.
Narciso Fernanles • da Silva Neves, • Dr.
Amaria° Werneck e Adolpho Schimidt e
supplentes os Srs. Dr. Carlos Augusto de
Miranda Jordão, Francisco Soares C. Brandão
e Augusto José Ferreira.

Nada mais havendo a tratar, levanta-se
a sessão. e para constar é lavrada a pre-
sente acta.

Rio de Janeiro, 23 de MINO de 1898.L-Dr.
Antonio Augusto Fernandes Pinheiro, presi-
dente interino.—Dr. Honorio Coitinho; seara-
tario.—Augusto Jose Ferreira.
• (Seguem-se demais assignatuaas.)

Companhia IP'etropol liana

ACTA DA ASSEMBLEA DOS SUS. ACCIONISTAS

A's 12 horas e 50 minutos da tarde, de 22
de março de 1893, no escriptorio social da
rua Visconde.de Inhauma n. G, sobrado, pre-
sentes accionistas representando, por si e por
procurações, 14.432 acções ou mais de dons
terços do capital social, o Sr. José Augusto
Moreira dos Santos, presidente da Compa-
nhia Petropolitana, declara aberta a assem-
bléa extraordinaria e convida os Srs. accio•
nistas a esaollierem dentre si quem deva di-
rigir os trabalhos da sessão.

Acclamado presidente o Ilfm Sr. Dr. José
de Paiva de Magalhães Catvet, diractor do
Banco da Republica do Brasil, este senhor se
escusa allegando enfermidade que o priva da
distincçã.o, que agradece, e, indicado o Sr. ac-
cionista Albano Raymundo da Fonseca Mar-
ques, este tombam se escusa e por sua vez
indica o Sr. accionista barão de Vi-lal, que
assume a presi lencia, convidando para ser-
virem como secretarios as Srs. ac,sionistas
João Nepomacerie Costa e Joaquim Vieira dos
Santos.

Por este modo constituida.. a mesa, o Sr.
presidente manda proca ler á leitura da
acta da ultima assembléa e, posta esta em
discussão e ninguera a impugnando, é appro-
vada..	 .

Etn seguida o Sr. presidente lê os annun-
cios de convocação da presente asseinbléa,
dando assim conta dos motivos que a deter-
minaram, e convida o Sr. secretario a fazer
a leitura do projecto de estatutos elaborado
peia directoria, o que este faz e é o se-
guinte:

PROJECTO DE ESTATUTOS DA . COMPANHIA.
PETROPOLITANA

•Da companhia, dele, duraetto, capital
e fins sociaes

Art. 1.° A Companhia Petropolitana, so-
ciedade anonyma autorizada pelo decreto
n. 5.407, de 17 de setembro de 1873, rocon-
stituida e regida pelos estatutos approvaclos

Das assembléas geraes
•

Art. 9.° A assembléa geral se constitue
pela reunião de accionistas possuidores de 10
ou mais acções inscriptas -nos livros da com-
panhia dous meses antes da reunião.

I. Os possuidores de menos do 10 acções não
são contados para, a verificação do numero
legal dos accionistas presentes á assembléa
geral, nem teem direito de voto, mas podem
assistir a reunião, discutir e propor o que
entenderem conveniente.

II. Cada 10 nações dá direito a um voto
nenhum accionista, porém, tem direito a
mais de 100 votos, qualquer que seja o nu-
mero do acções que possua e que represente
como procurador de um ou mais accionistas.

Art. 10. Para todos os effeitos, os accio-
nistas podem-se fazer representar nas assem-
bleas geraes por procuradores com poderes
e.speciaes, comtanto que a procuração seja
conferida a accionista. Não. podem ser pro-
curadores os directores e fiscaes.

Art. 11. Serão apresentados na reunião
das assembléas genes: as firmas sociaes, por
um dos soados ; as socieda t es anonymas ou
corporaçõns, por um d as s ,vis administrado-
res ou manaatara s a as tn olhetes cuadas,
por seus mar i 'o• ; o- tu liares, i'uli'deS e in-
terdictos, por seita tilastes e representantes
/egaes, e as herenças indivisas, pelos respe-
ctivc 5 inveni aria.ntes.

Art. 12. Os accionistas que tiverem trans-
ferido as suas acções em caução, conservarão
o direito de representação e de voto nas
assembléas geraes.

Art. 13. Os documentos que provam o
mandato e a rapretentaçIo de que tratam ()q.

e registradas na Junta Commercial'em 20 de
maio do 1884, 4 do fovereiro de 1886, 25 de
abril de 1889 e 15 de maio de 189:1, passa a
reger-se pelos presentes estatutos e pelas
disposições da lei vigente na parte que lhe
Lir applicavel.

Art. 2.° A séde, domicilio legal e raspe- -
ativo fôr° é a cidade do Rio de Janeiro.

Art. 3.° O prazo de duração da companhia
é de 40 annos, contados de 1 de janeiro do
1898. Este prazo poderá ser reduzido ou
prorogado, nos casos em que a lei o permitte,
por deliberação da assembléa geral extraor-
dinaria expressamente convocada para esse
fim, representando dons terços do capital
social.

Art. 4. 0 O capital da companhia é fixado
em 4.000:000$, dividido em 20.000 acções
nominativas ou ao portador, de 200$ cacia
uma, já integralizada,s. Este capital poderá
ser alterado por deliberação da assembléa
geral extraordinaria, que resolverá sobxe a
emissão das acções, valor e época das entra-
das respectivas e commisso por falta destas,
de accordo com o que dispuzer a lei.

Art. 5.° A propriedade das acções prova-se
pela inscripção no respectivo registro, que
será revesti do das formalidades legaes: 'as
transferencias effectuam se por termo la-
vrado pelo cedente e cessionario ou por seus
legitirnos procuradores.

Paragrapho unico. A transformação das
acções ao portador ou vice-versa obriga ao
pagamento de 200 reis ,por acção além do
sello da transferencia.

Art. 6.° No caso de transmissão da acção .
por legado, successão universal, arrematação
ou adjudicacão, o termo de transferencia só
poderá ser lavrado á vista do alvará do juiz
competente, do formal de partilhas ou da
carta de arrematação ou adjudicação.

Art. 7. 0 A propriedade de uma acção im • •
plica de pleno direito a adliesão aos presen-
tes estatutos e a qualquor modificação que
enes venham a sofrear legalmente, bem como
ás deliberações das assernbléas geraes.

Art. 8.° 03 fins sociaes da companhia são,
a industria de fiação e tecidos de algodão ou
quaesquer outras matarias textis, no togar
denominado Caseatinba, no municipto de Pc-.
tropolis, no Estado do Rio de Janeiro.

Parag,ra.pho unico. A directoria da com-
panhia poderá estabelecer agencias para a
venda dos seus productos onde convenha aos
interesses soeiaes.



11'09	 Sabbado 16	 Ierseet.sie
	 Abril -1898

arts. 10 e 11 devem ser apresentados á com-
panhia tres dias antes da reunião da assem-
bléa geral e as acções ao portador devem ser
depositadas na companhia até o mesmo
termo de tres dias antes da reunião.

A mesa da assembléa geral será composta
de um presidente, acclamado pela assembléa,
e dois secretaries, convidados por aquelle.

Art. 15. Ao presidente da assembléa in-
cumbe dirigir os trabalhos da sessão e man-
ter a devida ordem e regularidade nas deli-
berações e discussões da assembléa.

Art. 16. As deliberações da assembléa ge-
ral são tomadas pe!a maioria dos accionistas
presentes, e obrieam a todos 03 accionistas,
ainda que ausentes ou dissidentes. • 	 •

1. As votações serão symbolicas, mesmo
para as questões pessoaes; por escrutinio se-
creto, quando se tratar de eleições,e nominaes
quando a assembléa assim o resolver, por
proposta de qualquer accionista.

II. Os directores não podem votar no julga-
mento das resp:ctivae contas, nem os fiscaes
quando se tratar dos seus pareceres.

Art. 17. Haverá annualmeate ums, assem-
bbiéa geral ordinaria qae se reunirá no de-
curso do mez de março. para exaure e julga-
mento das contas do atiro sceial findo, e o
Mais que é determinado nestes estatutos.

Art. 18. As reaniões extraordinarias da
assembled geral terão togar quando convo-
cada pela directoria, pelo conselho fiscal ou a
requerimento motivado de sete ou mais ac-
cionistas, representando pelo menos o quinto
do capital soc.al , guardadas as regras da lei
a respeito.

Art. 19. As assembléae geraes ordenarias
podem tomar conhecimento de qualquer pro-
posta que lhes seja apresentada e não im•
porte reforma dos estatutos; nas reuniões ex•
traordinariae, porirn, só se póde tratar dos
assumptos para que lerem convocadas.

Art. 20. A amerable geral julgar-se-ha
validamente constituiria para deliberar quan-
do estiverem p-esente3 accionistas que re-
presentem, pelo menos, o quarto do capital
social.

I. A convocação da a.ssembléa se fará por
annuncioe publicados pela imprensa, com an-
tecedencle de 15 dias para as reuniões ordi-
narias e de oito dias para as extraordi-
narias.

Si no dia marcado para a reunião não
comparer numero sufficiente para constituil-a,
far-se-ha nova convocação com cinco dias de
antecedencia, declarando-se nos annuncios que
a assembléa deliberará, qualquer que seja a
somma do capital repesentada pelos accio-
nistas que comparecerem.

Art. 21. Para deliberar sobro quaesquer
aseus.nptos que alterem ou mo li filtrem os pre-
sentes estatutos, é indispensavel que estejam
presentes á reunião accionista .; que repre-
sentem pelo menos dou, .terços do capital
social. Não comparecendo numero sufficiente
de accionistas, nem na primeira nem na se-
gunda convocação, far-se-ha terceira, por
annuncios e por cartas, com a mesma decla-
ração de que se deliberará com o numero
,gu3 comparecer.

Art. 22. Serão suspensas as traneferenciás
das acções da cempanhia nos oito dias que
precederem a reunião dá asserr3bléa geral,
para ser organizada a lista dos accionIstas,
nas condições. de constituil-a, e deste acto se
dará noticia por annunclos nos jornaes.

Art. 23. Compete á assembléa ger kl:
I. Tomar conhecimento do relatorlo da,

directoria sobre as operações da companhia
e situação geral dos seus negocios e do pa -
recer do conselho fiscal.

II. Approvar ou rejeitar as contas, ba-
lanços e inventaric s.

III. Eleger os membros da, directoria e do
conselho fiscal e respectivos supplentes.

IV. Determinar o moio da liquidação da
companhia, quendo seja caso della.

V. .•elterar ou reformar os presentes esta-
tutos.

VI. Deliberar e . resolver sobre os assum-
ptos que forem submettldoe á sua apreciação.
e sobro os casos não comprehendilos nas at.
tribuições da directoria.

Art. 24. A approvação,,pela assembléa
geral, das contas annuees e dos actos da di-
rectoria, exonera-a completamente de toda
a responsabilidade no periodo a que essas
contas se referem, salvo o disposto no final
do art. 145 da decreto n. 434.

Da directoria
Art. 2'5. A companhia será administrada

por uma directoria composta de dons mem-
bro, sendo um o director-prosidente e o ou-
tro o direeor-secretario e thesoureiro, eleitos
pela assernbléa geral dos accionistas, por
maioria relativa de votos, em escrutinio se-
creto, decidind a a sorte em caso de empate.

03 directores escolherão entre si, o presi-
dente.

Art. 26. Podem ser eleitos directores, indi.
vidnos accionistas ou não ; MS, nenhum di-
rector pedere ent-ar era exercido do mandato
sem depositar nos cofres da companhia, ou
alguem por elle, 50 acções. as quaes servirão
de caução á sua responsabilidade por todo o
tempo que durar a respectiva gestão, e não
poderão ser alienadas emquanto não forem
approvadas es suas ultimas contas.

O dtroctor que não prestar a caução no
prazo de 30 dias, contados da data da eleição
ou nomeação, entende-seque não acsolte o
cargo.

Art. 27. Não poderão exercer conjuncta.
mente o cargo de eirector os ascendentes e
descendentes, sogro e genro, irmão, cunhados
durante o cunhadio e os socios da mesma
firma coininercial.

Não poderão tambem ser eleitos os que pelo
Codigo Commercial são impedidos de ne-
gociar.

Art. 28. Recalendo a eleição em pessoa
cemprehendidt na prohibição do artigo an-
tecedente, serão nullos os votos que lhes
forem dados e proceder-se-ha em segui la a
nova eleição.

Art. 29. O mandato conferido aos dire-
ctores durará pelo espaça de cinco annoe,
sendo permittida a sua renovação.

Os directores não reeleitos funccionam até
a posse dos novos eleitos..

Art. 33. 03 negoe'os de mero expediente
da companhia peiem sor resolvidos por um
só director ; os assmptos, porém, , de maior
importanda dependem de accordo e resolução
dt directoria.

As deliberações tomadas neste ultimo caso
constarão de actas lavradas no livro para
esse fim destinado o subscriptas pelos deus di-
rectores .

A resp N ito de terceiros, os actos de cada
um dos klireitores, dependentes da delibera-
ção da directoria, entendem-se deliberados
por esta sem depeedencia de determinada
prova.

Art. 31. Os membros da directoria serão
remunerados com honora,rios fixos na razão
de 	  por mez para cada director,
e com a grat ificação tamboril para cada um
de 	  0/0 do valor dos dividendos a dis-
tribu ir.

Art. 32. Além dos dous directores &nativos
haverá tarnbem dous supploates, eleitos nos
termos dos arts. 25 e 28. Os directores stip-
plantes servirão polo mesmo tempo dos effe-
ctivoe

'
 podendo tamisem s ir reeleitos.

Art. 33, h:ntende-se que renuncia o cargo
o director que não comparecer ao escripto-
rio central, por um mez consecutivo, sem
causa justitcada.

Art. 34. Dado o caso de impedimento tem-
pora.rio de um dos directores, será chamado
um dos supplentes para comple . ar a directo-
ria até que se apresente o proprietario do
cargo .

Tbarribem será chamado um director sup
plente a tomar conhecimento de assumpto e
deliberar, no cas de divergencia entre os
dous directores effectivos.

Art. 35. A mesma providencia do artigo
antecedente será adoptada quando se dor por
qualquer motivo a vaga cio cargo do dite-
dei'.

O supp/eate chamado neste caso, prestará
a caução de que trata o art. 20, contando-se
o prazo da date da chamada, e servirá até a
primária, reueião da assembléa geral,	 .

Art. 35. No impedimento simultaneo de
um director e dos dous - supplentes, o dire-
ctor em exercido e o conselho fiscal convi-
darão um accionista para exercer o cargo,
até que se apresente o director ausento ou
um dos supplentes.

Da administração

Art. 37. A directoria reputa-se revestida
de poderes para praticar todos os actos da
gestão relativa ao fim e objecto da compa-
nhia, representando-a em juizo e passiva-
mente.
• Art. 38. Na sua gestão não contrahem os

directores obrigação pessoal, relativamente
aos contractos ou operações que realizarem;
respondem sómente pela execução do man-
dato nos termos da lei vigente-

Art. 39. A' directoria collectivamente
compete:

§ 1. 0 Administrar todos os negocios da
companhia e effectuar a compra, de tudo
quanto for neeessario.

§ 2.° Celebrar contractos para qualquer
fim social, ouvindo o conselho fiscal.

§ 3 0 Nomear e demittir todos os empre-
gados da companhia, inclusive o superinten-
dente da fabrica, e marcar-lhes os venci-
mentos.

§ 4. 0 Effectuer o pagamento dos juros e
amortização das ob- igações (debentures) e
bem assim autorizar os chvi lendos, verifica-
dos os luc ros liquides semestraes.

§ 5. 0 Fazer organizar o balanço e do-
cumentos que teem de ser apresentados an-
nualmente á assembléa geral dos accionistas,
acompanhado do relatorio circumstanciado
da situação da companhia.

§ 6.° Organizar os regulamentos que forem
necessarios.

§ 7.° Escolher, de accordo com o conselho
fiscal, os estabelecimentos hancarios em que
devem ser recolhidos os dinheiros da compa-
nhia, que não podem ser retirados sinão por
meio de recibos ou cheques firmados pelos
dous directores em exercido.

§ 8.° Chamar nos termos dos arts. 34, 35
e 36 , o accionista que tiver de substituir o
director que ficar impedido ou renunciar o
seu Iogas.

§ 9. 0 Realizar quaosquer operações de cre-
dito, que forem autorizadas pela assembléa
geral dos accionistas.

§ 10. Tomar em commum as deliberações
necessarias ao bom andamento dos negocios
da companhia, lavrando actas de taes deli-
berações em livro especial.

§ II. Ouvir o conselho fiscal nos casos não
previstos, e sempre que o seu consenso se lhe
torne necessario ao interesse da companhia.

§ 12. Prestar ao conselho fiscal todos os
esclareciment s que este reclamar para o
desempenho das suas attribuições.

Art. 40. Compete ao presidente
§ 1.0 Ser o regam da directoria e repre-

sental-a em juizo.
§ 2. 0 Presidir ás sessões conjunctas da di-

rectoria com o conselho uca', e bem assm
aos trabalhos preparatorios da assembléa ge-
ral dos accionistas.

§ 3.° Asslenar todos os papeis, com ex-
cepção das escripturas e contractos que serão
assignados pelos deus directores, encerrar o
rubricar os livros da companhia, excepto os
que dependem. da Junta Coma-lerda'.

§ 4.° Assiguar com o outro director as
acções.

§ 5 .0 Convocar as reuniões conjunctas da
directoria com o conselho fiscal e fazer ex-
ecutar as respectivas deliberações,

§ 6.0 Assignar com seu çollega. cia admi-
nistração os cheques para retirada de dinheiro
dos bancos, e as lettras e documentos que
constituam encargos passivos da companhia,

§ 7.° Convocar as assembléas geraes ordi•
nadas no caso do art, 17 e as extraordina-
rias quando forem julgadas necessarias, 'ou
requeridas por sete ou mais accionistas nos
termos e fórma da lei vigente,

Art. 41. Compute ase secretario e thesois-
reiro

@ 1.0 Redigir as actas das sessões da dire-
ctoria com o conselho tival.
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§ 2-° . Intervir em todos os actos da admi-
nistração.

§ 3." Velar pela boh ordem do arehivo e
escripturação da companhia,

§ 4. 0 Substituir o presidente nos seus ins-'
pedimentos momentaneos.

§5. 0 Authenticar a transferencia das acções
e assignar com o presidente os respectivos
titules, os tscceites ou endossos de lettras e
contas, os cheques para retirada de dinheiro
dos bancos e todos os documentos para cuja
validade é.necessario por lei a assignatura de
dous directores.

§ 6. 0 Authenticar com sua assignatura to-
das as certidões que forem requeridas e que
a direetoria mandar passar.

§ 7.° Velar pela guarda dos dinheiros e va-
lores da companhia, e fazer recolher, aos
bancos que tiverem a sua conta corrente
todo o dinheiro disponivel, conservando em
cofre a menor somma possivel.

Do conselho fiscal
•

Art. 42. O conselho fiscal será composto
de seis accionistas, sendo tres • effectivos e
tres supplentes, eleitos annualmente por es-
crutiniu stereto,• na reunião da assernbléa
geral ordinaria.

Entre si escolherão o presidente e o secre-
tario.

Art. 43. Nos casos de vaga ou impedi-
mento per qualquer motivo, os membros do
conselho fiscal serão substituidos _pelos sup-
plentes, e incumbindo a designaça,o aos que
estiverem em exercicio, e na falta poderá a
directoria fazei-a.

Art. 41.0 conselho fiscal funccionarà va-
' lidamente seinpre que estiverem presentes

dous dos seus membros.
Incumbe-1 he especialmente :
1^, zelar a fiel execução dos estatutos e

resoluções da assemblea geral
2°, examinar os bilanços, - contas annuaes

e inveritarios, e interpor a respeito o seu
parecer, que deverá ser entregue a directoria
com antecedendo, ne sessaria para ser en tali-
cad,o e ann-xado ao relatorio animal;

3°, dar parecer nos casos de responsabili-
dade dos directores, para a execução legal

4°, requerer à directoria a convocação da
assembléa geral extraordinaria quando en-
tender necessaria essa providencia, podendo
fazer por si a convocação si a directoria se
recusar fazel-o.

Art. 45. Prevalecem para os membros do
conselho fiscal e entre elles e os directores
as intompatibilidales expressas nos arts. 270
e 28°.

Art. 46. Gols:membro do _conselho fiscal
em exercido percebera a remuneração men-
sal de.... e a porcentagem de 0/s• repnrti-
damento entre si sobre os dividondos que
forem distribuidos aos accionistas.

Dos lucros _da 'companhia e sua divisJo

Art. 47. Dos lucros liquides que se veri-
ficarem pelos balanços sernestraes, depois de
pagos os juros das obrigações de preferencia
(debentures) e attendida a amortização respe-
ctiva, se tirará 5"/a para—Fundo do Reserva
destinado exclusviamente a fazer face as
perdas do capital social e sua substituição,
as porcentagens de que tratam os arts. 31° e
46° o 03 dividendos que devem ser leigos aos
accionistas, o restante,si o houver, será levado
á conta de—Lucros suspensos—para fazer
face a prejuizos não cogitados.

.Do fundo de reserva e dividendos

Art. 48. Cessará a deducção a que se re-
fere o art. 47° desde que o Fundo de Reserva
attingir a 150:000$, continuando,' porém, a
effectuar-se na proporção estabelecida, desde
que houver re luceão na somma referida.

Art. 49. Não se fará distribuição de divi-
'(lendo einquanto o capital soei 1 desfslcado,
em Virtiote de perdas, não for integralmente
restaurado.

Art. 50. Os dividendes, q uo não forem re-
clarnal s no prazo de cinco annos, conta 'os
do primeiro dia fixado para o s s u pagamento,
prescreverão em beneficio da companhia.

Disposições geraes

Art. 51. O armo administrativo da compa-
Ashiaprincipia .em .1 de janeiro e termina em
81- de dezembrci.--.'

Rio do Jarieiro,22 de março de 1898.—Josd
Augusto Moreira dos Santos.—Dernardo Alves
Pinheiro; directores da Companhia Petropo-
litana.

Posto em discussão o mesmo projecto, o
Sr. presidente convida 03 Srs. accionistas a
pronunciarem-se sobre o mesmo, afim de sub-
mettel-o á respectiva votação.

O Sr. director Moreira doa Santos pede a
palavra e esta sendo-lhe concedida declara
que a directoria do que é orgam, julgando ne-
cessario 'obter dos Srs. debenturistas um ac-
cordo sobre o prazo e modo de remissão do
emprestimo, entendeis dever propor a am-
pliação do prazo de duração da companhia,
reducção do numero de directores effecti vos
da companhia, espaçamento do tempo da ad-
ministração, opção para a transformação das
acções e outras me lidas decorrentes destas,
pensa que é dever seu antes que seja votado
o projecto, cujs discussão foi aberta, offe,recor
a resignação de seu cargo como unico dire-
ctor, cujo mandato não terminava hoje, afim
de que a assembléa possa proceder com tola
a isenção de animo e para que entrando por-
ventura em vigor os novos estatutos, se faça
eleição do corpo administrativo e consultivo,
de accorclo com as nevas disposições pro-
postas.

O Sr. presidente declara que acceita a resi-
gnação feita pele Sr. Moreira dos Santos do
seu cargo de director un'camente para que
se possa fazer uma eleição completa, e assim,
si ninsuem pede a palavra, subrnetterá á ap-
provação o projecto em discussão;corao,porém,
este tem artigos que se acham incompletos
q ue são os 31 0 e 46^, pede aos Srs. accionistas
para pronunciarem-soa respeito. O Sr. João
Date opina para que os dous directores
tenham o ordenado mensal da 1:500$ e mais
deus por cento sobre os dividendos a cada um
dos directores, e quanto ao conselho fiscal,
fazendo d r Ile parte, é incompetente para
prapor qualquer remuneração. O Sr. Dr. cal-
vet, informando-se do que dispunham os es-
tatutos em vigor até hoje, opinou que se fixe

s membros de conselho fiscal o ordenado
mensal de 200$ para cada um.

Convidados pelo S e . presidente a reduzi-
rem a escripto as suas." in licaçõer, foram es-
criptas e apresentadas pelos Srs. Drs. Cal-
vet e Date as seguintes propostas:

Proponho que se fixe aos membros do con-
selho fiscal o ordenado de 200$ rnensaes.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1893.—Ma-
galheres Calvet.

Proponho que se fixe aos directores da
Companhia Petropolitana, os ordenados de
1:500$ mensaes e mais 2 'lu -sobre os divi-
dendos a cada um dos directores.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1898. —
Jo:To Dale.

Postas pelo Sr. presidente em discussão
eonjunctamente com o projecto as duas pro-
postas, e decorrendo dons minutos sem que
alguem pedisse a palavra. o Sr. presidente
convidou a ficarem sentados os Srs. accio-
nistas que opinassem pela sua aPprovação e
como ninguem se levantasse o Sr. presidente
declarou approvados unanimemente o pro-
jecto e as duas propostas complementares.

Passando-se em seguida á segunda parte
dos motivos da convocação, o Sr. presidente
convida os Srs. accionistas a concederem a
autorizaçlo solicitada pela direstoria para
effectuar o accordo necessario com os Srsale-
benturistas, ao que o Sr, 0r. Calvet respondo
que essi te urna proposta a que já deu a sua
assignatura, o effectivamente é entregue ao
Sr. presidente urna propos% que este passa
ao l' secsetario que declara conter o se-

Os ab1xoassig,nados accionistas da Com-
panhia Petropol tona não julgam difficil a
situ- çã.o da companhia perante 03 portadores
dos debewures, embora não possa effectuar o
resgate estabelecido; em todo caso acham
conveniente uns acceedo razoavel para o que

é indispenSavel dar plenos poderes a direc-
toria da nossa companhia e, portanto, propõe
que ella fique autorizada a entrar em accordo
com os portadores de clebentures do empres-
stimo effectuado, segundo a escriptura de 17
de julho de 1889, modificando as condições da
amortização e outras clausulas,podendo fazer
as propostas que para tal fim julgar conve-
nientes, ou acceitar as que forem feitas pelos
portadores dos debentures, podendo tambem
fazer novação completa da escriptura, si
tanto for necessario, e tomai-a de accordo
com as leis vigentes, fazendo constar nos
titules actuaes as modificações que ajustar
ou emittir novos titules.

Propõe tambern que fique autorizada a no-
mear um ou mais procuradores com poderes
especiaes para tal fim e a fazer as despezas
indispensaveis, devendo, para todos os &feitos,
s'r ouvido o conselho fiscal.

Rio, 22 de março de 1898. —Itfaealheles
vet.—J.9(1'o Alves Affonso.— Manoel Pinto de
Oliveira e Sauza.—Diogo Andrew.—Frederico
de Freitas ,Sampaio.— Josd Augusto Corréa da
Cunha .—Torto Nepornuceno Costa.

Posta em discu ssão a me:ma proposta, o
Sr. director Bernardo Alves Pinheiro pede
a palavra para orientar a assembléa dos
Srs. accionistas das ultimas occurrencias
havidas em relação ás negociações do accordo
com os Srs. debenturistas e diz que os
Srs. accionistas já tem conhecimento pelo
relatorio publicado da proposta que foi feita
aos Srs. debenturistas, que della não toma-
ram pleno conhecimento por ter sido repu-
diada pela cornmissão destes, segundo nos
disse a psssoa per nós encarregada e que
nos merece todo o conceito; e na assembléa
que realizaram elaboraram uma contra-pro-
posta que nos mandaram,dando á companhia
o prazo de cinco annos sem sorteios, com a
condiçã o de pagarmos dentro desse prazo 03
doussá feitos em maio de 1W6 e1897, e no
fim desse prazo continuarmos a executar o
contracto primitivo e, portanto, a continuar
a ser feita a amortização somente por sor-
teio o que não acceitamos por nos faltar
competencia para isso, em virtude do onus
que encerra para os Srs. accionistas tal pro-
posta, pois seria adiar compromissos que
cada vez mais se avolumam em consequen-
cia do cambio, e está claro que ficava tam-
bem aliado por tempo indefinido qualquer
divi lendo por pequeno que fosse; portanto,
julgou esta directoria conveniente ouvir 'os
Srs. accionistas a tal respeito, convocando-
os em assei-11M), geral. extraordinsria, mo-
tivada, e deites obter autorização plena para
ajustar e concluir una accordo razoavel para
todos, de fórma a nossa companhia poder
regularizar a sua vida,

Acredita que 03 Srs. debenturistas deante
da tremenda que ia do cambio, que nos obri-
garia a pagar hoje cerca de 800$ em troca de
158!t601, liquido, recebido na época do ern-
prestimo (1839), serão justos e razoaveis em
accoder as negociações que pretendem reatar
quando a isso forem autorizados per esta as-
sernbléa, e assim tem concluido,

Os Srs. accionistas mostraraT-se de ao-
cerdo com a directoria em não ter acceitado
a oontra-proposta que lhes foi enviada pelos
Srs. debenturistas e vota por unanimidade
e sem discussão a proposta que se acha na
mesa, conferindo plenos o amplos poderes á
directoria para o fim desejado.

A.' I 1/2 hora da tarde não havendo mais
nada a tratar se, o Sr, presidente declara
eruerrada a asseinbisSa • geral extraordinaria
e ordena que seja lavrada a presente, para
ser por todos arssignada.— liara° de Vidal,
presidente.— Joslo .Nlaomuceno Costa, 1° se-
cretario— Joaquim Vie¡ra dos Santos, 2° se-
cretario.

AcQ5es
Mano 1 Joaquim Vieira de Carvalho	 40
Por sua neta, Anna E. de Carvalho

Ribeiro 	 	 100
C. A. Haatings 	 	 200
Manoel Pinto de Oliveira e Souza..	 215
Albano Raymundo da Fonseca Mar-

ques 	 	 100
O nissmo, por procuração de Antonio

Ferreira Lopes 	 	 740

_

o	 ,o	 oF•i,	 III	 I 	 I
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Idem, pôr procuração de Antonio
Veiga da Silva 	

Idem, por procuração do Barão de
• Mattos Vieira 	
Idem, por procuração de Camara &

Gomes 	
Idem, por procuração de Emilio An-
a tonio Lopes. 	

Idem, Por procuração de Francisco
Joaquim Gomes. . 	

Fonseca, Silva & Comp 	
Heitor Pereira de Brito 	
O mesmo, por procuração de José
, Pinto Romualdo 	

Alfredo Dias Corrêa 	
Barão de Vida! 	
O mesmo, por procuração do Dr.Cae-

tano P. de Miranda Montenegro..
•Idem, por procuração do Dr .Joaquim

Corroa de Figueiredo 	
• Antonio J. Mias dos Santos 	

, Joaquim Vieira dos Santos  -
" João Nepomuceno Costa
, O mesmo, por procuração de 'José

Mendes .d.e Oliveira Castro.... .. ;
Idem, por procuração de Faria,

Cunha & Comp 	
, Idem, por procuração de Antonio José

'Alves Coelho.
José Augusto Moreira dos Santos 	
Le Cocq, Oliveira & Comp 	
Joaquim Dias Custodio de Oliveira..

. O mesmo, por procuração do Banco
Commercial do Rio de Janeiro e
João Marques de Carvalho 	

!José Augusto Corrêa da Cunha 	
O mamo,. por procuração de Arthur

Vaz Ozorio e Cunha, Ozorio &
' Comp 	

Diogo Andrew 	
João Date 	
O niesmo, por procuração de José

Julio Pereira de Moraes 	
Idem;por proeuração de J. J. Pe-

reira de Moraes & Comp 	
Idem, por procuração de Manoel

Ventura Teixeira Pinto  -
Idem, por procuração da José Ri-

beiro dos Santos 	
Dr. Frederico Froes.,
Bernardo Alves Pinheiro 	
Frederico de Freitas Sampaio 	

• O mesmo, por procuração do Vis-
conde de Carandahy.

Idem,. por procuração do Dr. Gabriel
; de P. Almeida Magalhães e Fon-

seca, Silva & Comp 	
Pelo Banco da Republica do Brazil,

o director, Dr. José de Paiva de
Magalhães Calvet.. 	

João Alves Affonso 	   

14.432
Archi yada:na Junta Commercial sob n.2.518,

'em 14 de abril de 1898. 	 a	 •
I	 •

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

A' 1 hora e 40 minutos da tarde de 22
de março de 1898, presentes no escriptorio

f 'social os Srs. acionistas que assistiram á
assembléa geral extraordinaria„ represen-
tando 14.432 acções,encerrada minutos antes,
o Sr. accionista João Alves „ Affonso propõe

squesa mesa que funcciou naquella assernbléa,
composta 'dos Srs. Barão de Vila!, João

oNepomuceno Costa e Joaquim Vieira dos
Santos, funccione igualmente na assembléa

e ordinarta o que merece a consagração de
todos os presentes. •

Constituida a mesa . pela fórma indicada, o
Sr. Barão de Vidal abre á sessão e lê pessoal-
mente a minuta da sessão extraosdinaria que
fizera redigir e qir' sulariotte á li gcussão e
declara approvada yie.to giro- niriguein a hm-
pugnou.
• Dispensada , a leitura do relatorio, que foi

• publicalo pela imprensa e distribuido im-
• presso em folhetGs pelos Srs: accionistas,

passa ao Sr: 1 0 secretario o parecer original
. • do conselho fiscal o qual é pelo mesmo lido e

posto em discussão conjunctamente com as
contas e actos da administração até 31 de
dezembro de 1897, e ninguena pedindo a pa-

lavra são apppovados, abstendo-se de votar
a directoria e o conselho fiscal.

Em seguida, o Sr. praaide,nte annuncia que
vae proceder-se a eleição da directoria, su p-
plantes, conselho fiscal e supplentessde aacordo
com os novos estatutos, e assim pede aos
Srs. accionistas para 'munirem-se das respe-
ctivas cedulas, suspendendo para tal fim a
sessão por cinco minutos ; findo os quaes
reabre a sessão, convida para escrutadores
Os Srs. Dr. Frederico de Albuquerque Frdes e
João Nepomuceno Costa, e procede-se a Cha-
mada dos Srs. accionistas que recolhem as
suas cadu/as ás duas urnas que se acham
sobre á mesa.

•Procedendo-se a leitura e a apuração das
cedulas verifica-se que foram recolhidas 20
Ca:lulas para directores e supplentes, sendo
duas em branco, e 20 celulas para o conse-
lho fiscal e supplentes, dando o seguinte re-
sultado •

Directores : José Augusto Moreira dos San-
tos, 563 votos e Bernardo Alves Pinheiro, 563
votos.

Supplentea : commenador Antonio José
Alves Coelho 563 votos; e Manoel Pinto de
Oliveira e Souza 542 votos.

Conselho fiscal : João Dale, 572 votos ; Dr.
Frederico de Albuquerque Frees, 570 votos ‘.
José Mendes de Oliveira Castro, 572 votos.

Supplentes : Manoel Joaquim Vieira de
Carvalho, 574 votos ; cornmendador Diogo
Andrew, 533 votos e Faria Cunha & Comp.,
574 vetos ,• ficando os mesmos senhores elei-
tos na ondule tu que se acham. Tambem
teve oito votos para o conselho fiscal o acio-
nista Sr. Antonio José Elias dos Santos e 11
votos para supplente do mesmo o Sr. João
Nepomuceno Costa.

Os Srs. directores eleitos agradecem aos
Srs. accionistas a distincção e prova de con-
fiança com que 03 distinguiram e especial-
mente ao Exin. Sr. Barão de Vidal, a cor-
recção com que dirigiu os trabalhos da mesa
e as provas de animação e interesse com que
tem acompanhado os actos de sua ad:ninis-
tração. A's 2 horas da tarde o Sr. presidente
dá por encrrados os trab Ilhos da assembléa
por nada mais haver a tratar-ss.—Bario de
Vidal, presidente.--JoTo Nepo'rnweno Costa,
1° secretario.— Joaquim Vieira dos Santos, 2.,
dito.

Manoel Joaquim Vieira de Carvalho
Por sua neta Anua E: de Carvalho

Ribeiro 	
C A. Haatings 	
Manoel Pinto de Oliveira e Souza 	
Albano Raymundo da Fonseca Mar-

ques 	
Pôr proeuração, Antonio Ferreira-Lo-

pes 	
Por procuração,Antonio Veiga da Sil-

va 	
Por procuração, Barão de Mattos
• Vieira 	
Por promração, Camara & Gomes 	
Por proeuração,E íni I io Antonio Lopes
Por procUração, Francisco Joaquim

Gomes 	
i?onseca, Silva & Como 	
Heitor Pereira de Brim° 	
Por procuração,José Pinto Romualdo
Alfredo Dias Corrêa 	
Barão do Vidal 	 •

Por procuração, Dr. Caetano P. de
Miranda Montenegro 	

Por procuração, Dr. Joaquim Cora és.
do Figneiredo 	

Antonio J. Elias doa Santos 	
Maquirn Viaira dos Santds...'.
João Nepoireicana casas 	
Por procuração, José Slenles do Oli-

veira Castro 	
Por procuração, Faria, Cunha &

Comp 	
Por procuração, Antonio José Alves

Castro 	
José Augusto Moreira dos Santos 	
Le Cocq Oliveira & Comp 	

	

Joaquim Dias çustodio de Oliveira 	

Por procuração do Banco Commercial
do Rio de Janeiro, João Marques
de Carvalho 	 	 209

José Augusto Corrê i da Cunha 	 	 75
Par procuração de Arthur Vaz Oso-

rio, Cunha, Osorio & Comp 	 	 50
Diogo Andrew 	 	 118
João Dale 	 	 691
Por prcauração, José Julio Pereira

de Moraes 	 •	 50
Por procuração, J. J. Pereira de Mo-

raes & Como 	 	 50
Por procuração, Manoel Ventura

Teixeira Pinto 	 	 200
Por procuração, José Ribeiro dos

Santos 	 	 100
Dr. Frederico Fróes 	
Bernardo Alves Pinheiro 	 	 g
Frederico de Freitas Sampaio 	 	 20
Por procuração, Visconde de Caran-

dahy 	 	 203
Por procuração do Dr. Gabriel de P.

Almeida Magalhães,Fonseca, Silva
& Comp 	 	 250

Pelo Banco da Republica do Brazil,
o director Dr. José de Paiva de
Magalhães Calvet 	 	 1.850

João Alves Affmso 	 	 100,,	 ---
14.432

ANNUNCIOS

Companhia. P'etropolitana
Do dia 18 do corrente, em deante, pagam-se

no escriptorio da mesma, á rua Visconde de
Inhaúma n. 6, sobrado, OS coupons vencidos
das obrigações de preferencia, que, conforme
o aviso prévio, são pagos nesta capital.

Rio de Janeiro, de abril de e1898.-0
director , thesoureiro, Bernardo Alves Pi-
nheiro.

Companhia. S. Lazaro
TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal para
effeatuar-se a aasemb/ea geral extraordinaria
convocada para o dia 14 do mez findo, o con-
selho fiscal da Companhia S. Laza.ro, usando
da attribuição que lho confere o art. 121 do
decreto n. 434,de 4 de julho de 1891, con-
voca os Srs. accionistas p uat uma assembléa
geral extraordinaria no salão do 1 0 andar da
casa onde funcciona a Companhia Geral de
Sei viços Maritimoa. á rua Visconde de Ita-i
borahy n.. 9 A, no dia 20 do corrente a 1 hora
da tarde, afim de resolverem sobre proposta
do mesmo conselho fiscal referente á reforma
de _alguns artigos dos estatutos e ás medidas
que devem ser adoptadas com relação ao
assumpto grave e urgente de duas cartas do
credor hypothecario ''da companhia dirigidas
á directoria, e hem assim soba) propostas
que alguns Srs. accionistas apresentem com
relação a esses assumptos.

Tratando-se de 3 , convocação são expedidas
cartas de aviso aos Srs. accionistas nos ter-
mos da lei, o man] reunião saa deliberará,
-qualquer que seja a somma do capital repre-
se itado pelos accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1893. —Nar-
ciso Fernandes da Silva Neves.— Lourenço
Cavalcanti d Albuquergue.	 •

Empraza Pluminenso de
Anis anelos

ASSEMBLEA GERAL ()MOINARIA

Tendo de reunir-se no dia 18 de abril pro-
xirno, ás 2 horas da tarde, a assembléa geral
ordinaria, ficam á disposição dos Srs. accio-
nistas, no esoriptorio da empresa, á rua Mo-'
reira Casar n. 30, sobrado, os documentos
mencionados nos ns. I", 2 1 o 3 , do art. 147
do decreto n. 434, cre 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de março da 1893.— O
director-presidente interino, Manoel ManUes
Faisca.
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